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EDP vai contrair 
empréstimos 
de 68,6 milhoes 
de contos 
A EDP foi autorizada pelo Governo a contrair empréstimos 'à Banca estrangeira 
no total de 68,6 milhões de contos, dos quais 50 milhões referem-se a renegociações 
dos montantes em dívida, foi ontem anunciada. Os restantes 18 milhões de 

contos correspondem a novas operações de crédito a conceder à EDP este ano. 
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CINCINNATI — Marsha Weinel experimenta 

uns óculos que permitem ver na horizontal. 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro»   
  

       

     

   
      

  

   

PRESIDENTE CEDE 

Eleições livres 

na Coreia do Sul 
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Estação Vitivinícola 

da Beira Litoral 

comemora centenário 
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Grandes vantagens 

para Portugal 
no acordo agrícola da CEE 
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«Cascadeurs» 

voltam a exibir-se 

em Eixo 
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Existiria 
um décimo planeta 
no Sistema Solar? 

Dados fornecidos pelas sondas espaciais norte-americanas 
apontam para a probabilidade de existir um décimo planeta no 
Sistema Solar — anunciou terça-feira um cientista da NASA, John 
Anderson. 

Os dados obtidos pelas sondas «Pioneer» 10 11, que estão nos 
confins deste Sistema, indicam que um décimo planeta poderá ser a 
origem das perturbações, ou irregularidades, verificadas nas órbitas 
de Urano e Neptuno. 

Esse «planeta x», com uma massa cinco vezes a da Terra, 
andaria a efectuar órbitas em volta do Sol de uma forma diferente da 
dos restantes planetas principais, entre eles Mercúrio, Vénus, Marte 
e Júpiter. 

Uma tal órbita, em ângulo recto em relação às de outros 
planetas, poderia ser percorrido pelo «planeta x» em muitas 
centenas de anos. 

John Anderson indicou em conferência de imprensa que poderão 
ainda decorrer décadas até que se consiga provar a existência de 
mais este planeta principal, a juntar aos nove já conhecidos no 
Sistema Solar: Mercúrio, Vénus, Terra, Marte, Júpiter, Satumo, 
Urano, Neptuno e Plutão. 

O homem está ainda longe de conhecer todos os pormenores do 
sistema planetário em que vive, se bem que um tal sistema seja 
apenas uma infima parte do enorme e complicado Universo. 

2 de julho 1987 
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documentado nas fotos: o 

júbilo matural do atleta Pa- 

trick Sjoeberg, após ter 

conseguido a façanha de 

bater o recorde mundial do 

salto em altura com a ex- 

traordinária marca de dois 

metros e quarenta e dois 

centímetros. 

Telefoto Reuter/Lusa 
«Diário de Aveiron   

  

Brigada de Trânsito da GNR 
SR 

fez ontem 17 anos 

A Brigada de Trânsito da GNR comemorou ontem 17 anos com uma 

cerimónia nas «Janelas Verdes» em Lisboa presidida pelo comandante-geral 

da Corporação, general Tomé Pinto. A Brigada foi criada por Marcelo 

Caetano, em 1970, para substituir a Polícia de Viação e Trânsito sobre 

quem recaíam suspeitas de corrupção. Actualmente, a Brigada de Trânsito 

    

  conta com um efectivo de 1.500 homens que vigiam as estradas portuguesas. 
  

  
  

LONDRES — Especialistas 

  

da famosa Torre de Londres. 

   
exército britânico inspeccionam uma bomba do tempo 

dal Grande Guerra, após ter sido descoberta no focal de construção de um edifício junto 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

Judiciária de Aveiro 

prendeu 

presumível co-autor 

do crime da Coutada 
No mês de Maio do ano passado, no dia 

15, ocorreu no lugar da Coutada, na R. 
Vasco da Gama, Ilhavo, um roubo, com 
homicídio, na pessoa de Teresa Gonçalves 
Sarrico, de 74 anos. Passado algum tempo, 
Os seus presumíveis autores foram identi- 
ficados como sendo dois irmãos, um deles 
menor. Realizado o julgamento um dos 
indivíduos foi condenado em 18 anos de 
prisão. 

No decorrer de diligências posterior- 
mente levadas a efeito pela Judici 
Aveiro veio-se a descobrir a existência de 
um terceiro elemento que teria participado 
activamente na morte da infeliz Teresa 
Sarrico. 

  

Este co-autor do crime é um indivíduo 
bastante mais velho que os primeiramente 
indiciados, tratando-se de uma pessoa de 38 
anos que já tinha trabalhado para a vítima. A 
sua prisão foi validada judicialmente con- 
tinuando a investigação. 
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Grupo Activo de Teatro Amador: 
um esforço Ja na Grecia Classica, sobretudo 

em Atenas, o ideal de perfeição, bele- 
za e virtude direccionou os homens 
para as artes. Tratava-se de uma soci- 
edade culta, fortemente polarizada 
por valores de indole espiritual que 
atribuiu um papel fundamental ao 
Teatro. 

E esta forma de arte, fruto primo- 
genio do espirito lúdico e da imagina- 
çao criadora do homem, manteve-se 

sempre presente, de um modo mais 
ou menos incisivo, na história da 
humanidade. 

Muitas vezes entendida como o 
parente pobre da cultura, no nosso 
pais a actividade teatral tem tido, 

como polos de grande dinamização, 
os grupos amadores, os quais desen- 
volvem todo em benemérito trabalho 
em prol da cultura, quantas vezes 
prenhes de dificuldades e falta de 
apoio. 

Foi o que procuramos saber junto 
de Humberto Rocha, presidente do 

Grupo Activo de Teatro Amador da 
Gafanha da Nazare (GATA), que nos 
deu uma panorâmica fiel do que e o 
teatro amador, da sua realidade e dos 

seus problemas. 

BREVE HISTORIAL 
Ao contrario do que se possa 

pensar, o GATA não é apenas mais 
um grupo de teatro, na verdade, ele 
desenvolve várias outras actividades. 

Fundado por Humberto Rocha, 
Manuel Cruz Caçador e Sargento Pa- 
dilha em 27 de Setembro de 1973, o 
grupo teve um periodo de arranque 
marcado por dificuldades de varia 
ordem. 

Julio de Aveiro foi o seu primeiro 
ensaiador, se bem que por pouco 
tempo, na medida em que, por moti- 
vos de saude, foi forçado a abando- 
nar o grupo, sendo escolhido como 
seu substituto Augusto Fenandes. 

A entao FNAT, actual INATEL, en- 
via-lhe um animador teatral, Jose 
Marques. 

Por outro lado o grupo contou, de 
imediato, com o apoio das torças vi- 
vas da terra, atraves da, entao recem- 
criada, Casa do Povo e da Igreja que 
se prontificou a ceder-lhe alojamento 
sempre que tal fosse necessário. 

Nos finais de Novembro de 1973 
começaram os trabalhos de encena- 
ção da primeira peça representada 
pelo GATA, «Mar», da autoria de Mi- 
guel Torga. 

Apos oito meses de trabalho ar- 
duo e de dedicação manifesta, a peça 
€ levada à cena com um sucesso tal 
que foi vista por cerca de 13 mil es- 
pectatores, num total de 52 represen- 
taçoes efectuadas por todo o pais. 

Em 1975, Fernando Ribeiro Teles, 
da FNAT, vem integrar o grupo e co- 
meça a trabalhar na encenação de 
«Herança de Edipo», uma peça recria- 
da pelo próprio Fernando Ribeiro Te- 
les a partir de duas obras teatrais de 

Sófocles. 
Ainda com esta peça em cena, ini- 

ciaram-se os ensaios de «Medico à 
força», de Miguel Torga; «Armadilha 

em prol da cultura 
para um homem só», de Maria de 
Nunes Vidal, peça esta encenada pelo 
autor Nunes Vidal, e «Dois maridos 

em apuros», de Correia Varela. 
Alem destas, muitas outras foram 

encenadas mas, devido a problemas 

de indole profissional com que se vi- 
ram confrontados alguns dos acto- 
res, foi impossivel realizá-las. 

Só a 17 de Outubro de 1975 o gru- 
po se passa a designar por GATA 
(Grupo Activo de Teatro Amador), 
apadrinhado por Fernando Teles. 

Todavia, a actividade do grupo 
não se limita ao âmbito teatral, o ci- 

nema é, também, uma das suas apos- 
tas. 

Assim, em Setembro de 1975, o 
grupo firmou um contracto com a 
Pathe Baby e com a Mundial Filmes, 

no sentido de lhe ser possivel reali- 
zar sessões de cinema no salão paro- 
quial, duas vezes por més. 

Além disto, e a testemunhar a sua 
versatilidade, o grupo editou um Jor- 
nal, «O GATA», todavia, a sua carreira 
foi curta, pois, devido a dificuldades 
monetária e de ordem pessoal dos 
seus responsáveis, o primeiro nume- 

ro saiu em Março de 1975 e o ultimo 
em Agosto do mesmo ano. 

DIFICULDADES E PROBLEMAS 

Muito embora o GATA tenha pas- 
sado por um periodo inicial cheio de 
dificuldades varias, sobretudo mone- 
tárias, neste momento a situaçao 
melhorou, na medida em que conta 
com um subsidio atribuido anualmen- 
te pela Camara Municipal, com o 
apoio da Junta de Freguesia e, ainda, 
da Casa do Povo, a qual muito tem 
feito paro o ajudar, nomeadamente, 

atraves da cedência, nas suas instala- 
ções, de um lugar ao grupo, local 
onde existe um palco com 9x7 me- 
tros. 

No entanto, é de salientar que a 
subsistência do grupo so é possivel 
na medida em que o material. utiliza- 
do, como por exemplo, orgao de lu- 
zes e projectores, e de fabrico casei- 
ro. 

Um dos grandes problemas do 
GATA equaciona-se à questao dos 
transportes. Sempre que o grupo ac- 
tua fora da sua zona depara-se com 
grandes dificuldades relativamente ao 
transporte de material e actores. 

Por outro lado, sempre que o 
GATA e visitado por outro grupo, sur- 
gem problemas devido as dificulda- 
des em satistazer varias necessida- 

des, como sejam alojamento, alimen- 

tação e outros apoios. 
Refira-se que o grupo ja realizou 

três festivais de teatro, que foram os 
maiores do distrito, tanto em termos 
de duração, como em numero de par- 
ticipantes e peças representadas. 

No entanto, e apesar disso, sao 
reais as dificuldades com que o gru- 
po se depara e que extrapolam os 
problemas financeiros a que ja fize- 

mos referência. 
Trata-se, pois, dos actores, os 

quais, por motivos profissionais, nao 
podem, de modo algum, estar total- 
mente disponiveis para as activida- 

des do GATA. 
Prova disso é o facto, que já tem 

acontecido, do grupo ter peças pron- 
tas a entrar em cena e tal não aconte- 
cer, porque um dos elementos inte- 
grantes é obrigado a abandonar o 
grupo. 

O GATA da, ainda, todo o seu 
apoio a outros grupos teatrais, nome- 
adamente ao grupo da Colonia Agrt- 
cola, com o qual ja encenou duas 
peças infantis, designadamente, «O 
burro» e «O menino a caminho de 
Belém». 

TODOS PARA O TEATRO 
E O TEATRO PARA TODOS 

Fazendo um balanço do trabalho 
desenvolvido pelo GATA, Humbero 
Rocha considera ser «extraordinária a 
camaradagem conseguida Há um 
duro e continuo trabalho de equipa 
que ajuda os jovens na sua aprendi- 
zagem. Inicialmente, quando um jo- 
vem chega até nós, muitas vezes é- 
lhe dificil ler e até falar correctamen- 
te, mas com o apoio e esforço de 
todos, tudo se resolve». 

Ainda sobre o trabalho de equipa 
realizado pelo grupo, continua «é 
uma maneira da juventude estar en- 
tretida e de ocupar de uma forma 
agradável os seus tempos livres. Há 
quem diga que o teatro pode distrair 
os jovens dos estudos e prejudica- 
los nos seus resultados, mas isso 

não é verdade. Todos quantos nos 
têm passado pelas mãos acabaram 
os estudos e são hoje bons trabalha- 
dores». 

E a nossa conversa debrucou-se, 
então, sobre aqueles que fazem tea- 
tro, questao equacionada com a pro- 
blematica da aptidao propria para a 
prática teatral. | 

E, contra muitas opinioes que afir- 
mam que nem todos servem para o 

teatro, Humberto Rocha defende pe- 
remptoriamente que «todos servem 
para o teatro» 

«Mesmo aqueles que não têm voz 
para estar em palco são importantes 
e necessários, porque - continua - 

não é so no palco que se taz teatro, 
os bastidores são de igual modo im- 
portantes. Há sempre quem tenha 
mais habilidade para sonoplastia, 
tuminotécnica, carpintaria de cena, 
aderecista ou até ponto. E sem todos 
estes, que não sobem ao palco, era 
impossivel fazer-se teatro. Aliás, só 
pode haver uma boa peça de taetro 
quando existem bons actores, um 
bom cenário, as roupas adequadas, 
luzes e som no momento exacto. Isto 
Só prova que há, no teatro, lugar para 
todos». 

VONTADE DE VENCER 
E SUPERAR CONTRATEMPOS 

Actualmente o grupo esta a ence- 
nar «A raposa e as uvas», de Guilher- 

me de Figueiredo, e faz, também, um 
programa de radio na Radio Terra 
Nova, que inclui teatro radiofônico, 
entrevistas, noticias de teatro a nivel 

distrital e música. 
Mas aqui tambem surge uma pe- 

quena dificuldade, porque e extrema- 
mente dificil conseguirem-se peças 
com uma duração de 10 a 15 minutos, 
e, como o programa é semanal, tal 
implica um maior esforço por parte 
de todos. 

Num futuro breve o GATA vai en- 
trar em contacto com a Emissora 
Nacional, no sentido de, junto desta, 
conseguir obter pequenas peças para 
teatro radiofônico. 

No entanto, apesar dos problemas 
e dificuldades com que se deparam, a 
vontade de vencer e ir cada vez mais 
longe supera todos os contratempos. 

Como projectos a cumprir no fu- 
turo, segundo Humberto Rocha, o 
grupo pretende concluir a encenaçao 
de «A raposa e as uvas», continuar 
com o programa de radio, e com a 
projecção quinzenal de filmes na 
Casa do Povo. 

Este é, se bem que de um modo 
resumido, um esboço daquela que e 
a realidade do GATA. 

Força de vontade, espirito de com- 
participaçao, trabalho duro e muita 
ambiçao, sao os valores constantes 
que orientam e dinamizam o grupo. 

E, precisamente por toda a cora- 
gem observada, boa vontade e estor- 
ço dispendidos, conclui-se tacilmen- 
te que o GATA nao e so e apenas um 
grupo de teatro, mas, essencialmen- 
te, um grupo de amigos unidos por 
um interesse comum: o de realizar 
um trabalho profundamente cultural e 
recreativo ao qual nao devemos ficar 
alheios. 

Isabel Marçal e Eunice Vieira 
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Os partidos e coligações pros- 
seguem a campanha eleitoral para 
as próximas eleiçoes. Segundo os 
elementos que nos foram forneci- 
dos sao as seguintes as activida- 
des previstas para hoje no Circulo 
de Aveiro: 

  

Os candidatos, acompanhados 
de autarcas, presidentes das con- 
celhias e estruturas distritais da 
JSD e TSD participam em contac- 
tos porta-a-porta, visitas a empre- 
sas e encontros com empresarios 
em Pardelhas (Murtosa) e em 
Ovar. 

P.S. 
  

Visita da cabeça de lista ao 
Parlamento Europeu, Eng.a Lurdes 

Pintasilgo, ao distrito de Aveiro.     

12 horas - entrevista as 
locais; 

14,30/15,45 horas - Visita a Qui- 
migal (Estarreja) 

16,30/17,30 horas - Visita a Nes- 
tle (Avanca) 

18 horas - concentração popu- 
lar em Ovar (praa do Municipio) 

21,30 horas - comicio em S. 
Joao de Ver (Feira). 

radios 

C.D.U. 
  

8,30 horas: distribuiçao de do- 
cumentos e mini-comício com a 
presença do candidato Vidal Pin- 
to, no Mercado da Murtosa (Murto- 
sa); 

9 horas: distribuiçao de docu- 
mentos e mini-comicio no Merca- 

do de Cacia (Aveiro); 
10 horas: distribuição de docu- 

mentos porta-a-porta em Beduido 
(Estarreja) e na Vila de Estarreja; 

12 horas: distribuição de docu- 
mentos e meetings em varias 

empresas cerâmicas de Anadia; 
- distribuiçao de documentos e 

mini-comícios nas empresas 
Paula Dias e Cerexport, em Aveiro; 

- distribuição de documentos e 
meeting na empresa Rabor, em 
Ovar, com a presença do 
candidato Vidal Pinto; 

12,30 horas: distribuição de 
documentos e meeting na Empre- 
sa das Aguas do Cruzeiro (Mealha- 
da); 

12 e 18 horas: distribuiçao de 
documentos e meetings em varias 
empresas da Feira; 

18 horas: distribuiçao de docu- 
mentos e mini-comicio na Estação 
da CP, em Aveiro; 

- distribuiçao de documentos 
porta-a-porta em Avanca 

(Estarreja); 

- distribuição de documentos e 
meetings na Câmara Municipal da 
Mealhada e na empresa Centro 
Vidreiro (Oliveira de Azemeis).     
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No próximo dia 9 de Julho 
RE A o ame 

  

«Cascadeurs» 
portugueses 
exibem-se 

Um veículo incendiado «voa» sobre uma fila de vários carros. 

   
    

   — leitores 
do «Diário de Aveiro» 

têm redução 
de 50% nos preços 

  

       

  

Durante a última exibição na Costa Nova. 

Tem vindo a exibir-se em diversos 
pontos do pais a dupla de “casca- 
deurs" aveirense (são naturais de 
Ilhavo), com assinalável éxito. 

As exibições que os irmãos Mario 
e Zé da Luz oferecem sobressaem 
pelas suas duas componentes - es- 
pectáculo e perigo - aliciantes sobe- 
jos para atrair multidões. 

No próximo dia 9 (5.a feira), sera a 
vez do espectaculo se desenrolar em 
Eixo, junto ao campo de futebol, pe- 

clas 20,30 horas, facto que levou a 
anular o espectaculo que estava pre- 
visto pelos dois pilotos para Cascais 
no dia imediato. 

Carros em duas rodas, equilibrio 
sobre carros a rodar em duas rodas. 
saltos em mota, Karting em duas ro- 
das, peões e perícia automovel sao 

algumas das especialidades dos dois 
pilotos ilhavenses, que ainda farão 
reposiçoes de acidentes, onde os 
choques, os carros incendiados, ca- 
potagens, embates, e salto da morte 
sobre varios outros carros. 

Estarao presentes, alem de Mario 
e Ze da Luz, outros dois pilotos. 

O “Diário de Aveiro” patrocina es- 
te espectaculo em Eixo e os seus lei- 
tores, desde que se apresentem nas 
bilheteiras com o exemplar do jornal 
dos dias 8 ou 9, beneticiam de um 
desconto de 50%. 

  

  

Faz hoje anos... 
«Que D. Gabriel Ponce de Leão 

e Lencastre obteve a confirmação 

  

do titulo de Duque de Aveiro. Foi 
em 1732. 

“Que em 1802 um decreto lan- 
cava impostos sobre os barcos 
carregados de moliço da Ria de 
Aveiro. Aos barcos maiores o im- 
posto a pagar era de 40 reis e de 
20 para os mais pequenos. Desti- 
nava-se aquele imposto à semen- 
teira de pinheiros nos areais do 
litoral aveirense. Segundo o mes- 
mo: Decreto, o remanescente da- 
queles impostos seria aplicavel na 
melhoria da pesca, na cultura da 
amoreira e do bicho da seda, e 
ainda na fundaçao de alguma ta- 
brica de algodao e la. 

--Que em 1847, a canhoneira 
«Maria da Fonte» entrou a barra de 
Aveiro e navegando pelo Canal 
Central chegou ate às Piramides. 
Ao fogo da canhoneira ripostaram 
as tropas leais ao governo que 
assim puzeram em fuga os «patu- 
leias». 

«que em 1902 a Câmara de 
Aveiro ficou de posse da cerca do 
Convento das Carmelitas, para ali 
construir a Escola Primaria da Fre- 
guesia da Gloria. 

Que em 1916 se realizou uma 
garraiada numa praça de touros 
montada no Rossio, com uma re- 
ceita que reverteu a favor da Cruz 
Vermelha Portuguesa, Delegação 
de Aveiro. 
  

  

  

Núcleo do movimento «Por um ecologismo cristão» 
defende criação do concelho das Gafanhas 

Em reunião do grupo de aderentes do movi- 
mento e residentes das Gafanhas foi defendido no 
passado sábado, a criação do concelho da 
Gafanha, tendo sido apresentadas duas propostas 
de trabalho. 

Foi fundamentada a proposta de criação do 
concelho da Gafanha, como uma perspectiva de 
regionalização a ter por base o municipalismo e 
uma identidade cultural e natural. 

À reunião que tinha por base fundamental a 
constiuição do Núcleo das Gafanhas do Movi- 
mento, terminou com um mandato do grupo 
promotor do movimento “Por um ecologismo 
cristão/Frente ecológica portuguesa” no sentido 
do novo núcleo continuar a estudar as propostas 
apresentadas, aprofundando assim os funda- 
mentos do próprio movimento. 

O grupo promotor do movimento informou os 

aderentes das Gatanhas que oportunamente irá 
apresentar aos deputados da nova A.R, a 
proposta da constituição do concelho da Gafanha, 
sendo certo que de momento e numa primeira 
análise se inclinava para defender a chamada 
proposta 1 do núcleo e que tem por fundamentos a 
defesa da região natural e ribeirinha do canal de 
Mira como futuro concelho da Gafanha. No 
entanto e para lá da necessidade de se fazer um 
estudo mais aprofundado, foi considerada a 
necessidade de se contactar com outras forças 
políticas das Gafanhas (CDS e PSD), associações 
culturais e entidades ou personalidades ligadas à 
indústria e ao comércio. 

Por último foi deliberado verificar das pos- 
sibilidades de em Novembro de 87 e logo após a 
realização do I Encontro do Movimento, vir a 
realizar-se um seminário sobre Ambiente /Eco- 
logia/Património Cultural/Concelho da Gafanha 

uma necessidade na regionalização. 
As propostas apresentadas e analisadas 

naquela reunião apontam para a criação do 
concelho da Gafanha, com duas variantes: na 
primeira, seria englobada a região natural e 
ribeirinha do canal de Mira, ficando a ser 
constituida por Gafanha da Nazaré, Gafanha da 
Encarnação, Gafanha do Carmo, Praia da Barra e 
Praja da Costa Nova do Prado, todas do concelho 
de Ilhavo, e ainda Gafanha da Vagueira, Gafanha 
da Boa Hora, Gafanha do Areão e Praia da 
Vagueira, todas do concelho de Vagos. 

A segunda variante aglutinaria a região 
económica dependente do Porto de Aveiro (porto 
comercial, pesqueiro e estaleiros) e ficaria a ser 
constituído por Gafanha da Nazaré, Gafanha da 

Encarnação, Gafanha do Carmo, Praia da Barra, 
Praia da Costa Nova do Prado e ainda S. Jacinto, 
do concelho de Aveiro. 

  

Curso 

de Monitores 

de Socorrismo 
Integrado nas acçoes de formacao 

patrocinadas pelo Fundo Social Euro- 
peu, a Cruz Vermelha Portuguesa leva 

a efeito um Curso de Monitores de 
Socorrismo. 

Us interessados podem fazer as 
suas inscriçoes até ao proximo dia 6. 

Exige-se, aos candidatos, como 
habilitações minimas o 11.0 ano de 
escolaridade e ainda mais de 18 anos 
e menos de 25, nacionalidade portu- 
guesa ou de qualquer outro pais da 
CEE, disponibilidade para desioca- 
çoes para fora da area da sua resi- 
dência e pernoita por periodos de 
pelo menos 5 dias. 

Oferecem-se condiçoes de facili- 
dade de alojamento e alimentação 
durante o curso aos candidatos com 
residência fora de Lisboa e prespecti- 
vas de emprego como monitores aos 
formados com aproveitamento. 

  
  

PELA PSP 
AVEIRO 

CARTEIRAS «VOARAM» 

DE DENTRO DO CARRO 

Jose Manuel da Silva, residente 
em Aveiro apresentou queixa na PSP 
local contra desconhecidos por turto 
de duas carteiras do interior do seu 
veiculo. 

As referidas carteiras continham 
dois contos em dinheiro, dois fios de 
prata e um par de oculos, não tendo 
sabido indicar o valor do furto. 

AGREDIU A POLÍCIA 
NO FIM DO JULGAMENTO 

Fernando Simoes Ricard, de 23 
anos, natural de Mamodeiro e actual- 
mente preso na cadeia de Aveiro, 
após ter sido julgado no Tribunal lo- 
cal, e quando estava para regressar à 
cadeia, insurgiu-se contra os funcio- 
nários e magistrados, sendo neces- 
sário a presença de uma força polici- 
al para o conter em respeito e recon- 
duzir à cadeia. 

Porem, quando chegou a força 
policial o mesmo envolveu-se em luta 
com os agentes tendo agredido um 
deles à cabeçada partindo-lhe a cana 
do nariz e causando diversos hema- 
tomas num graduado. 

ovaRr 

CLUBE DE CAÇADÓRES 

ASSALTADO 
Antônio Brandao Pinho Noite, re- 

sidente em Ovar, e na qualidade de 
representante do Clube de Caçadores 
local, apresentou queixa na PSP da- 
quela cidade contra desconhecidos 
por furto na sede do referido clube. 

Os larápios furtaram duas portas 
de alumínio, ferramentas e sacos de 
cimento, que avaliou em cerca de 90 
contos. 

Por sua vez lrene Pereira Regala- 
do, apresentou tambem queixa na- 
quela policia por furto de um fio que 
trazia ao pescoço quando se encon- 
trava no mercado local, e que avaliou 
em cerca de 60 contos.   

PELO HOSPITAL 
 DEAVEIRO | 

    

ACIDENTE DE VIAÇÃO 
Deu entrada no serviço de ur- 

gências, vitima de acidente de via- 
ção ocorrido em Vagos e ficou in- 
temado na Sala de Observaçoes, 
Joao Mário Jesus Branco, de 17 
anos, residente em Vagos. 

AGRESSAO 
Vítima de agressao deu entrada 

naquele serviço de urgências e 
ficou internada em Pediatria, Vera 
Patrícia Gonçalves Pereira, de 7 
anos, residente na Gafanha da 
Nazaré. 

ACIDENTES DE TRABALHO 
Receberam tratamento, vitimas 

de acidentes de trabalho e pude- 
ram seguir os seus destinos de- 
pois de assistidos: 

Rita Rosário Fernandes Araújo, 
de 17 anos, Cerâmica, residente 
em lIlhavo; Fernando Jose Costa 
Henriques , de 22 anos, serralhei- 
ro, residente em Souzelas - Coim- 
bra; Manuel Francisco M. Rainho, 
de 46 anos, casado, electricista, 
residente em Montemor-o-Velho; e 
ficou internado na Sala de Obser- 
vaços, Joao Armindo Frias, de 26 

anos, casado, madeireiro, residen- 
te em Agueda. 

QUEDAS 

Vitimas de quedas receberam 
tratamento e puderam regressar 
as suas residências depois de 
assistidas: 

Maria Ascençao Marques 
Abranches, de 76 anos, viuva, resi- 
dente em Esgueira; e Hugo Miguel 
Martins Vigario, de 7 anos, resi- 
dente em Aradas. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vitimas de acidentes pessoais 
receberam tratamento e puderam 

regressar as suas residências: 
Ana Iracema Pita Correia, de 24 

anos, residente nesta cidade; Jose 
Manuel Dias Tavares Correia, de 
26 anos, residente em Sarrazola; e 
Fernando José C. Vidal, de 20 
anos, residente em Vale de Ilhavo. 
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“Vai ser Iniciada 

a construção da Escola Primária 
de Chousa-Velha 

Na reuniao do executivo camarário 
de Ilhavo, realizada no passado dia 17 
de Junho, toi aprovado dar inicio a 
construçao da Escola Primária da 
Chousa-Velha, por esta se encontrar 
sediada num edificio bastante degra- 
dado, mas tambem mercê da sua ac- 
tual localização nao oferecer condi- 
ções de segurança as crianças que a 
frequentam. 

Esta decisao integra-se no âmbito 
da aprovação da 1.a revisao do Plano 
de Actividades g Orçamento da Cama- 
ra Municipal deste ano, bem como da 
1.a revisao do Plano de Actividades e 
Orçamento dos Serviços Municipali- 
zados de Agua do Municipio, os quais 
serao apreciados na proxima reuniao 
da Assembleia Municiapal. 

A revisao do Plano de Actividades 
encontra a sua justificaçao, em ter- 
mos sintécticos, no facto deste docu- 
mento consagrar as obras cuja exe- 
cução esta prevista durante o prazo 
de cobertura do plano. 

No entanto, a sua construçao e 
falivel de eventuais atrasos de execu- 
ção, ou mesmo de não implementa- 
ção, na medida em que não depen- 
dem exclusivamente da Câmara Muni- 
cipal, mas tambem de outras entida- 
des oficiais. 

Por este facto, algumas das ver- 
bas inicialmente caucionadas para 
determinadas obras, a certa altura do 
desenvolvimento do plano, ficam li- 
bertas e poderao ser canalizadas para 

   

outras, entretanto definidas e inclui- 
das no Piano de Actividades. 

Na revisão ora efecuada, foram 
incluidas, de acordo com os trâmites 
já referidos, realizaçoes várias, devi- 
do à integraçao, no orçamento da 
Câmara, do saldo do ano anterior, a 
transferência interna de verbas dos 
Serviços Municipalizados para a Cáã- 
mara, bem como devido a retirada de 
verbas de obras cuja implementação 
sofreu um ligeito atraso. 

Em conformidade com isto, a revi- 
sao deliberada e aprovada pela ideli- 
dade de Ilhavo, para alem de reforçar 
financeiramente algumas das obras 
deficientemente dotadas de capital, 
aprovou o início da construção da 
Escola Primaria da Chousa-Velha e, 
ainda no âmbito escolar, aprovou a 
construçao de um polidesportivo, no 
logradouro da Escola Primaria N.o 1 
de Ilhavo, que ira permitir a todas as 
crianças da escola, praticarem des- 
porto e ocuparem os seus tempos 
livres, nao apenas no periodo de au- 
las, mas tambem, durante as férias. 

Por outro lado, foi aprovada a 
construçao de dois campos de jogos, 
um inserido no complexo escolar da 
Legua e o outro nas traseiras do Barr- 
ro Social da Lagoa. 

Com estas construçoes pretende- 
se dotar aquelas zonas com equipa- 
mento e estruturas que permitam a 
ocupação, especialmente da popula- 
ção jovem, mas também a criação de 
locais que possibilitem, atraves da 

prática desportiva, o estabelecimento 
de relações de amizade e convivio. 

Foi tambem contemplada, pela 
revisão, a execução, a iniciar, da ve- 
dação e ensaibramento do recinto do 

H. TELES GONÇALVES 

MÉDICO 

Doenças da Boca e Dentes 

Prótese Móvel e Fixa 
Ortodoncia 

CONSULTAS: 3.8, 5.ºS e sábados — 14h30 
Largo do Tribunal — Águeda   

Clube de Vela da Costa Nova, destina- 
do a parqueamento de barcos de re- 
creio e afins. 

APROVADA CONSTRUÇÃO 
DO EDIFÍCIO MUNICIPAL 

Mais 12 vidroes vão ser adquiri- 
dos, os quais, adicionados aos já 
existentes, prefazem um total de 24, 
número que, certamente, garantirá 
uma boa cobertura para todo o con- 
celho. 

Relativamente aos arruamentos do 
conselho, ficaram definidas recargas 
em asfalto a efectuar na Rua da Ria, 
na Gafalha da Encarnação e na Aveni- 
da Marginal, na Costa Nova. 

No que diz respeito ao Plano dos 
Serviços Municipalizados, e em virtu- 
de do atraso verificado no desenvol- 
vimento do projecto de remodelação 
da EN-109, foram canalizadas verbas 
destes serviços para a execução de 
outros projectos, como seja, a cons- 
trução do Edificio Municipal, o qual 
contempla um espaço próprio para a 
instalação daqueles serviços, a remo- 
delação da rede de aguas da Rua da 
Lagoa-Amarona e, ainda, a aquisição 
de uma pequena viatura destinada à 
prestação de apoio a trabalhos e 
obras a implementar futuramente. 

Por outro lado, e face ao interesse 
demonstrado, por alguns municipios, 
na aquisição do lote n.o 8 da zona 
Zi-1, da Costa Nova, (unico lote que 
ficou deserto na última arrematção 
efectuada), a Câmara deliberou colo- 
ca-lo novamente em hasta publica, 
pela base de licitação de 6 mil escu- 
dos o metro quadrado, nao sendo 

permitidos lanços inferiores a 100 
escudos o metro quadrado. 

De igual modo foi deliberado pro- 
ceder à arrematação dos lotes da 
zona Zi-7 da Rua do Progresso, na 
Costa Nova, de acordo com as condi- 
ções de venda anteriormente aprova- 
das, em virtude de na referida arrema- 
tação não se ter procedido à venda 
dos respectivos lotes. 

Aprovada foi, também, a proposta 
de colocação de uma placa de estaci- 
onamento condicionado, em frente 
das futuras instalações do Posto 
Médico da Gafanha da Nazare, satista- 
zendo, deste modó, uma solicitação 
dos médicos e pessoal de enterma- 
gem que ali prestam serviço. 

Por último, foi deliberado, por 
unanimidade, subscrever uma tomada 
de posição da Comissão Coordena- 
dora Ambientalista contra o projecto 
IPES, o qual prevê a colocaçao de 
residuos nucleares junto da fronteira 
do pais. 

Subsídios concedidos E 
pela Câmara Municipal de Ilhavo 

Na reunião efectuada no passado 
dia 17 de Junho, a Câmara Municipal 
de Ílhavo, de acordo com a metodolo- 
gia definida para a concessão de sub- 
sídios, aprovou, sob proposta dos 
vereadores dos respectivos pelouros, 
a atribuição de subsidios a todas as 
organizações que apresentaram os 
seus planos de actividades e orça- 
mentos para o presente ano. 

As instituiçoes de solidariedade 
social foram contempladas, sob pro- 
posta apresentada pelo vereador eng. 
Ramos, com subsídios num valor to- 
tal de 1.300 mil escudos, repartidos 
pelos vários organismos. 

Assim, o Centro Acçao Social do 
Concelho de Ilhavo (CASCI), foi con- 
templado com o montante de 300 
contos, distribuidos pelos centros 
infantis da Barra, Costa Nova é llhavo, 
cabendo cem mil escudos a cada um. 
Por seu turno, o Centro Paraquial de 
Assistência e Formação D. Manuel 
Trindade Salgueiro recebido o subsi- 
dio de 100 mil escudos, e o Centro 
Social de Promoção «Maria Mae da 

Igreja», 30 mil escudos. 
O Centro de Educaçao e Reabilita- 

cão de Crianças Inadaptadas (CER- 
CIAv), a Conferência de S. Vicente de 
Paula e o Lar de Crianças «Pomba 
Branca» foram dotadas, respectiva- 
mente com 150, 50 e 100 mil escudos. 

A Juventude Masculina de Scho- 
enstatt foi atribuido um subsidio no 
valor de 50 mil escudos, a Obra da 
Divina Providência coube um total de 
150 contos e ao Patrimonio dos Po- 
bres 300 contos, distribuidos respec- 
tivamente pelo Lar de S. Jose e Obra 
da Criança (com 150 contos para ca- 
da) e Apoio a Familia (50 contos). 

Por seu turno, a Associação «Le 
Patriache» foi contemplada com um 
subsídio no valor de 50 mil escudos 

Relativamente as colectividades 
desportivas do concelho, e conside- 

rando que os diversos clubes e asso- 
ciações poderao efectuar uma melhor 
programaçao da epoca 87/88, caso 
tenham conhecimento dos subsidios 

que lhes foram atribuidos, executivo 
camarário aprovou as propostas 
apresentadas pelo vereador Alfredo 
Ferreira da Silva, o qual teve como 
orientação basica O grande aumento 
de custos verificado a nivel de mate- 
rial desportivo. 

O total dos subsidios concedidos 
eleva-se a 2.230 mil escudos. 

Assim, os grupos desportivos Bei- 
ra Ria, da Gafanha e da Gafanha 
D'Aquém foram subsidiados, com 
180, 280 e 200 mil escudos, respecti- 

vamente. 
Por sua vez, a Columbófila da Ga- 

fanha e a Columbofila do Illiabum to- 

ram contempladas com 95 mil escu- 
dos cada uma. 

Ao Nege coube um subsidio de 
250 mil escudos, à Assembleia da 1/2 
Maratona/1988, 100 mil escudos e 300 
contos aos llhavos. 

A Associaçao de Xadrez, ao Spor- 
ting Clube da Vista Alegre e ao lllia- 
bum Clube foram atribuidos 30, 200 e 
500 mil escudos, respectivamente. 

Por ultimo foi aprovada a conces- 
são de um subsídio de 60 mil escu- 
dos ao Clube da Vela da Costa, desti- 
nado ao pagamento da baixada elec- 
trica subterrânea, recentemente ins- 
tatada no porto de recreio da Costa 
Nova. 
  

Avelãs do Caminho 

  

Conduzia tractor 
sem carta de condução 

A GNR de aAvelas de Caminho 
capturou, ontem, cerca das 11 horas, 
no lugar de Figueira (Avelas de Ci- 
ma-Anadia), um jovem de 17 anos, de 

nome Filipe Seabra Antunes, residen- 
te no referido lugar, quando este con- 
duzia, sem carta, um tractor agricola. 

O jovem foi julgado em processo 
sumário no Tribunal de Anadia, tendo 
sido condenado ao pagamento de 
uma multa de 12 mil escudos ou, em 
alternativa, a 6 dias de prisao. 

RONDA CITADINA 
Acidentes de viação 
A Policia de Segurança Publica 

registou, na sua area de actuaçao, 
e nas 24 horas compreendidas 
entre as 12 do dia 30 de Junho e 
as 12 do dia 1 de Julho, 4 aciden- 
tes de viação. 

Destes acidentes resultaram 2 
feridos ligeiros, nao havendo mor- 
tes a lamentar. 

Movimento 
no Porto de Aveiro 
Deram- entrada no Porto de 

Aveiro os navios noroegueses 
«NAFOSS» e «KESLAVIK» e ainda o 
irlandês «RINGUE». 

Sairam os navios «STEFAN», da 
Austria, o «ATLâNTICO SUR», do 
Panamá, o espanhol! «NAJERILLA» 

«RA- e o bacalhoeiro portugués 
FAEL». 4 

Movimento 

na Lota de Aveiro 
Deram entrada na Lota de Avei- 

ro três barcos da pesca de arrasto 
costeiro, o «ATREVIDO», o «BEIRA 
LITORAL» e o «BEIRA-MAR», que 
descarregaram 5.499 kg de pesca- 
do num valor global de 
680.9708$00. 

Da pesca das licenças espa- 
nholas o «BEIRA MAR» descarre- 
gou 11.099 kg, que renderam 
698.440$00. 

A pesca da sardinha rendeu 
470.320$00, da venda de 5.490 kg 
trazidos pelas motoras «JONAS 
DAVID», «MARIA ALBERTINA» e 
«MARIA ELIZABETE». 

Da pesca artesanal as motoras 
| renderam 97.615$00, da venda de 

269 kg de peixe e a local 
120.455$00, da venda de 577 kg de 
pescado.       

  

Em Vagos 

Cinco feridos 
em acidente 
de viação 
— Encontradas armas de fogo 

no veículo acidentado 
No fim da tarde do dia 30 verifi- 

cou-se um acidente de viaçao na es- 
trada de Calvao, mais exactamente no 
lugar de Sto. Andre, no Concelho de 
Vagos, do qual resultaram cinco feri- 
dos. 

O acidente, cujas causas nao con- 
seguimos apurar, verificou-se numa 
recta e envolveu apenas um veiculo, 
que se despistou e embateu numa 

árvore, tendo o seu condutor sido u- 
rado de dentro dos destroços do au- 
tomovel pelos Bombeiros Velhos de 

   

Aveiro, que tiveram de proceder ao 
corte da chaparia. 

Os ocupantes do automovel, que 
foram transportados ao Hospital de 
Aveiro, em três ambulancias dos 
Bombeiros Voluntarios de Vagos, 
eram imigrantes em França e residen- 
tes na Gatanha da Nazare. 

Segundo o nosso jornal apurou 
duas armas de togo, carregadas, to- 
ram encontradas, uma por um bom- 
beiro no pinhal próximo do local do 
acidente e a outra dentro do veiculo. 

O automovel era conduzido por 
Fernando Pimenta, de 38 anos que se 
fazia acompanhar por Maria Graciete 
Vidreiro Figueiredo, de 37 anos sua 

esposa, por Daniel Pimenta, de 13 
anos, Gisela Pimenta de 16, filhos do 
casal e por Alzira de Jesus Vidreiro, 
de 79 anos. 

Todos os ocupantes ficaram feri- 
dos, tendo ficado internados no Hos- 
pital de Aveiro os dois filhos do ca- 
sal, Daniel e Gisela. Alzira Vidreiro foi 
posteriormente transferida para os 
Hospitais da Universidade de Coim- 
bra, em virtude de se encontrar em 
estado crítico.   a E a
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comemora centenário 
Iniciaram-se na passada terça-fei- 

ra, em Anadia, as comemorações do 

centenário da Estaçao Vitivinicola da 
Beira Litoral, fundada por decreto de 

30 de Junho de 1887, sob a designa- 

ção de Escola Prática de Viticultura e 

Pomologia da Bairrada. 
Instalada na Quinta do Paço, no 

centro da vila de Anadia, propriedade 

expropriada amigavelmente ao Conde 

de Anadia em 1888, a Estação Vitivini- 

cola da Beira Litoral tem vindo a ter 

um papel de grande relevância na 

defesa da qualidade dos vinhos bair- 

radinos, papel esse que é bem ilus- 

trado por um oficio datado de 1893, 
enviado pelo engenheiro agronomo 

Tavares da Silva ao Conselheiro Di- 

rector Geral da Agricultura, segundo 

o qual «a ela se deve haver ainda al- 

gumas vinhas em produçao, porquan- 
to se não fosse o exemplo dos trata- 

- mentos aqui iniciados pelo sulfureto 

de carbonio, teriam desaparecido 

todas ou quase todas as vinhas ainda 

existentes». 
Uma sessao solene marcou o ini- 

cio das comemorações do centenário 
da Estação Vitivinicola. Presidida pelo 

Secretário de Estado das Pescas e 
Alimentação, Arlindo Cunha, a ela 
estiveram presentes o Governador 
Civil de Aveiro, o Director Regional da 

Agricultura da Beira Litoral, o Presi- 

dente do Instituto da Vinha e do Vi- 

nho e, ainda, os Presidentes das 

Câmaras Municipais de Anadia, Ague- 

  
ÁGUEDA 

Assembleia Municipal aprovou 
actualização da Heráldica Concelhia 

Reuniu na passada terça-feira, em 
sessão ordinaria, a Assembleia Muni- 
cipal de Agueda, de cuja ordem de 
trabalhos constavam dois pontos ja 

analisados em anterior sessão, nao 
se tendo registado consenso dos 
deputados municipais. Tratava-se da 
analise, discussao e votaçao da actu- 
alização da Heraldica do Concelho e 
da postura de transito da cidade de 
Agueda. 

APROVADA MOÇÃO 
CONTRA O PROJECTO 

DE ALDEAVILLA 
No periodo de antes da ordem do 

dia, depois do Presidente do Executi- 

vo ter informado a Assembleia de al- 

gumas acçoes do colégio camarario 

(contactos com o empresario da Gra- 

filarte, reabertura da Piscina ainda 

durante o corrente mês e transterên- 
cia de verbas para às Juntas de Frc 

guesia), o deputado Amadeu Gomes 
apresentaria uma moçao de protesto 

em relação as pretensoes do governo 
espanhol em instalar na localidade 

fronteiriça de Aldeavilla um deposito 

de residuos radioactivos, moçao que 

seria aprovada por unanimidade e da 

qual sera dado conhecimento ao Pre- 

sidente da República e ao Primeiro- 

Ministro. 

APROVADA ACTUALIZAÇÃO 
DA HERÁLDICA CONCELHIA 
O periodo da ordem do dia foi ca- 

racterizado por uma acalmia quase 
total. Dg facto, o primeiro ponto da 
ordem de trabalhos, a actualização da 
Heráldica concelhia, nao mereceu 

qualquer intervenção dos deputados. 
O Presidente da Assembleia, Augusto 

E E cui") 
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stação Vitivinicola 
a Beira Litoral 

Em pleno centro de Anadia, situam-se as instalações da Estação Vitivinícola da Beira 

    
Litoral, 

da e Oliveira do Bairro e o vereador 

em regime de permanência da Cama- 

ra da Mealhada. 

A entidade que presidiu a sessao 

solene inaugurou tres expesiçoes 

patentes nas instalaçoes da Estação, 

nas quais se podem apreciar diverso 

equipamento do principio do seculo 

utilizado na vinicultura, documentos 

Gonçalves, colocou a votaçao a pro- 
posta do executivo, proposta que se- 
ria aprovada por unanimidade. 

A nova simbologia da Heraldica do 
Concelho foi elaborada pelo iluminu- 
rista e heraldista Eduardo Esperança. 

do Instituto Portugués de Heraldica, 
por indicação do Dr. Artur Norton. 
Mestre Heraldista da Reitoria da Uni- 
versidade do Minho e do Instituto 
Cultural Galaico-Minhoto, entidade 
que foi consultada pelo Executivo, 
depois da proposta de actualização 
apresentada à Assembleia Municipal 
em Fevereiro nao ter reunido o con- 
senso dos deputados. 

«AUTORIZAÇÃO» 
OU «COMUNICAÇÃO»? 

A discussao do segundo ponto da 
ordem de trabalhos, a postura de 
transito da cidade de Agueda, so nao 
foi totalmente calma devido a dois 
artigos das disposiçoes gerais do 
documento. Q artigo 5.0, na proposta 
apresentada pelo executivo, previa 

que «os carrinhos de criança e de 

inválidos movidos a braços, os veicu- 
los próprios para crianças e por elas 

conduzidos poderao circular em par- 
ques e jardins, nos passeios ou nou- 
tros lugares da via publica reserva- 
dos aos peoes, sem prejuizo para es- 
tes». Foi exactamente a frase «sem 
prejuizo para estes» que levou o de- 
putado Castro Madeira a mostrar o 
seu desacordo, propondo a sua su- 

pressão, proposta que foi aceite pela 

Assembleia. O artigo 9.0, referente 

aos cortejos tunebres a pe, motivou 
um «duelo» entre os deputados Antu- 
nes de Almeida e Jose Mendes Guer- 
ra. A redacçao original deste artigo 

estipulava a proibição, sem autoriza- 

historicos e bibliográficos, como, por 
exemplo, o decreto que criou a Esco- 
ta Pratica de Viticultura ou a alocuçao 
de Tavares da Silva na inauguração, 
e, ainda, uma mostra filatelica subor- 
dinada ao tema «da origem da vinha à 
produçao do vinho». 

O programa das comemorações 
prosseguiu ontem com um colóquio 

ção da Câmara Municipal, dos corte- 
jos funebres a pe em toda a cidade 
de Agueda, a fim de poder ser regula- 
do o trânsito. Este texto viria a ser al- 
terado para «nos dias úteis, os corte- 
jos funebres a pe em toda a cidade 
de Agueda carecem de previa autori- 
zaçao da Câmara Municipal, a fim de 
poder ser regulado o trânsito». A dis- 
cussao girou em torno da palavra 
«autorização», defendida por Antunes 
de Almeida, e que mereceu a discor- 
dância de Mendes Guerra que, em al- 
ternativa, propós a palavra «comuni- 
cação». Acabaria por ser aceite a pa- 
lavra «autorizaçao», para, depois de 

posta à votaçao, a postura de trânsito 
ser aprovada por maioria, com uma 
abstençao. 

Para alem da legalização das situ- 
açoes impostas pela sinalizaçao exis- 
tente na rede viaria citadina, importa 

salientar algumas das disposições 
contidas nesta postura de trânsito. 
Assim, os veiculos em serviço de 
propaganda ou venda de ritas nao 
poderão circular ou estacionar na via 
publica sem autorização da Câmara 
Municipal, sendo permitido apenas o 

uso de altifalantes com potencia, 

qualidade e volume de som satista- 

zendo os preceitos mais modemos 

da tecnica e as exigências de segu- 
rança impostas pelos regulamentos 

relativos aos niveis acusticos. O dis- 
posto neste artigo (6.0), nao prejudi- 
ca o estabelecido sobre liberdade de 
manifestaçao de pensamento e ou- 
tros direitos e garantias do cidadao. 
Por outro lado, sempre que nao se- 
jam acatadas as proibições excepcio- 
nais de estacionamento, antecipada- 
mente autorizadas e anunciadas, por 

motivo de cortejo, desfiles, provas 

          

O primeiro director da então Estação Prática 

de Viticultura e Pomologia, Tavares da Silva. 

sobre «Os aspectos actuais da elabo- 
raçao de vinhos tintos», pelo profes- 

sor Pascal Ribereau Gayon, director 
do Instituto de Enologia de Bordeus 

(França) e com uma mesa redonda na 
qual participaram tecnicos das princi- 
pais regioes portuguesas. A noite, a 

Banda da Armada ofereceu um con- 

certo à populaçao de Anadia no Pavi- 

lhao de Desportos da vila. 

O PROGRAMA PARA HOJE 

O programa das comemorações 
prossegue hoje, dia 2, com a realiza- 
ção de um colóquio sobre o tema 
«sistemas de condução da videira». 
Pelas 10.00 horas, tera lugar uma 

conferência introdutória por Alain 
Carboneau, do INRA, de Bordeus, 
seguindo-se, pelas 11.00 horas, um 

debate e, pelas 14.30 horas, uma 

mesa redonda com técnicos das prin- 

cipais regioes portuguesas. 

    

  

Anova simbologia 

da Heráldica 
de Águeda. 

desportivas e outras manifestações 
publicas, os proprietarios ou condu- 
tores de veiculos sao responsaveis 
pelas despesas resultantes da remo- 
ção destes, nao sendo exigiveis 
quaisquer indemnizações por danos 
resultantes desta remoção. 

O artigo 8.0 estiputa que os con- 
dutores de veiculos que avariam na 
via pública deverao diligenciar a sua 

imediata remoçao para lugar onde 
não prejudiquem o transito, proibin- 
do as reparaçoes, pinturas e lavagens 

de veiculos na via publica, assim 
como a afixaçao de aparelhos acusti- 
cos e luminosos e ainda a montagem 
de quaisquer acessorios. Este artigo 
preve que as reparaçoes de avarias 
ligeiras ocasionais serao permitidas, 
quando indispensaveis ao prossegui- 
mento da marcha, em locais onde 
nao perturbem o trânsito e quando 
nao excedam o periodo de 30 minu- 
tos, contados a partir do momento da 
paragem do veiculo. 

Como se pode ler na introduçao 
ao documento, «as medidas preconi- 
zadas nao resolverao, por si so, os 
problemas estruturais do trânsito ci- 
tadino, longe estarao mesmo de ter 

alguma validade e eficácia se a regu- 
famentaçao proposta nao se implan- 
tar no espirito de comportamento dos 
condutores e peões». Sem duvida, no 

entanto, para além da vontade e do 
empenhamento dos aguedenses, ha 
que melhorar o estado e a configura- 
ção da rede viária da cidade. Lembra- 
mos, a titulo de exemplo, a placa 
existente na Praça Conde de Agueda. 
Serã possivel cumprir o estipulado 
no Código da Estrada e na postura de 
trânsito naquelas condições?



  

Pelo País 

CRIANÇA AFOGOU-SE 
NUM TANQUE EM LOUSADA 

Uma criança do sexo feminino com 20 meses de 
idade morreu ontem vítima de afogamento num 
tanque particular da residência de seus pais. A 
criança chamava-se Virgínia Luísa Machado Tei- 
xeira, filha de António da Costa Teixeira e de Maria 
Gorétti Santos Maçhado, habitando com estes no 
lugar de Salgueirinhos, freguesia de Lustosa, con- 
celho de Lousada. Quando foi dado o alarme, a 
criança já se encontrava morta, de nada valendo o 
transporte ao Hospital de Lousada. A GNR de Lou- 
sada tomou conta da ocorrência. 

TRÊS NAVALHADAS 
POR 500 ESCUDOS 

A disputa terça-feira gerada na Estação Fluvial 
do Barreiro pela posse de 500 escudos e alguns 
documentos levou duas pessoas para o hospital da 
cidade, uma delas, um taxista, com uma navalha 
cravada no pulso. José Manuel Bexiga, 21 anos, que 
se encontrava no Cais, não gostou da forma como 
Cristina Teixeira Feagiu quando a tentou assaltar — 
aliviando-a da carteira — e respondeu-lhe com uma 
navalhada na coxa. A cena causou burburinho e 
movimento na Estação Fluvial, onde os populares 
abriram a caça ao homem que, depois de desferido o 
golpe, se escapava, de carteira na mão, rumo à 
praça de táxis. Um motorista de táxi, José Carra- 
palito, 29 anos, saiu em defesa de Cristina Teixeira, 
perseguindo o assaltante nas ruas de Setúbal mas, 
ao tentar interceptá-lo foi apanhado por José Bexiga, 
que o atacou com duas navalhadas, uma das quais 
lhe cravou no pulso aquela arma branca. José Be- 
xiga foi detido pela PSP de Setúbal, que o trans- 
portou à Cadeia de Montijo, depois de apresentado 
ao Tribunal de Instrução Criminal, enquanto Cristina 
Teixeira e José Carrapalito foram transportados ao 
hospital. Cristina regressou a casa depois de receber 
tratamento, enquanto o seu defensor ficou internado 
naquele estabelecimento hospitalar. 

ESTREMOZ SOFREU 
QUATRO HORAS DE FORTE 

TORMENTA DE VERÃO 

Uma forte trovoada assolou terça-feira à noite a 
região de Estremoz, durante mais de quatro horas, 
originando inundações, incêndios e cortes de elec- 
tricidade. Os bombeiros locais acorreram a 40 cha- 
madas para casos de inundação na parte baixa da 
cidade de Estremoz, depois das chuvas que cairam 
com grande intensidade a partir das 19.30 horas e 

que a dada altura foram acompanhados peta queda 
de granizo. Um responsável pela zona agrária de 
Estremoz disse-nos terem verificado elevados pre- 
juízos, devido a esta grande tormenta de Verão. 
Segundo os bombeiros, que também tiveram de 
acorrer a dois incêndios provocados por faíscas, foi 
uma das mais fortes trovoadas que nos últimos anos 
se fez sentir na zona de Estremoz. Mesmo depois da 
trovoada, continuou a chover, durante as primeiras 
horas da madrugada. 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

COMEMOROU DIA MUNDIAL 

DE ARQUITECTURA 

O Dia Mundial da Arquitectura comemorou-se, 
ontem, em Vila Nova de Famalicão, com uma ex- 
posição e um colóquio-debate. No átrio da Câmara 
Municipal foi inaugurada a | Exposição Nacional de 
Arquitectura, que reúne obras projectadas por mais 
de 120 arquitectos portugueses entre 1975 e 1985. 
A mostra, organizada pela Associação dos Arqui- 
tectos Portugueses, pode ser visitada até ao dia 17. 
O colóquio-debate sobre o tema «Da | Exposição 
Nacional de Arquitectura ao Panorama é Funções da 
Arquitectura Portuguesa» realizou-se no Salão 
Nobre da Câmara e nele intervieram os arquitectos 
Nuno Portas, Correia Fernandes e Pedro Botelho. 

«RÁDIO AZUL» DE SETÚBAL 
FEZ DOIS ANOS 

A «Rádio Azul» — Emissora Regional de Setúbal 
fez ontem dois anos. Fundada em 1 de Julho de 
1985, a «Rádio Azul» começou por se instalar numa 
zona limítrofe da cidade e em 18 de Novembro de 
1986 inaugurou novos estúdios na zona de ex- 
pansão da cidade. Segundo o presidente da Di- 
recção, Jaime Monteiro, disse «nos dois anos tem 
havido uma constante evolução nomeadamente o 
termo-nos conseguido afirmar local e regional 
mente», Jaime Monteiro, presidente da Direcção, 
em exercício, referiu ainda que «esperamos que a 
breve prazo seja regulamentada a Lei da Rádio, a fim 
de posteriormente avançarmos com o projecto de 
televisão». A «Rádio Azul» emite com uma potência 
irradiada de 500 watts, através do emissor instalado 
em Palmela. Na «Rádio Azul» trabalham 60 pessoas, 
de entre funcionários e colaboradores.   
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Negociações difíceis 
O e 

sobre a Base alemã 
gama pe Ettore 

as 
A República Federal 

da Alemanha pretende 

ampliar as facilidades 

militares concedidas 
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Portugueses não querem 
os «habituais» trastes velhos 
em troca de mais facilidades 

por Portugal, nomeadamente em Beja, mas na renegociação dos acordos a parte portuguesa pretende reduzir o poder 
do comando alemão e aumentar as contrapartidas. Nos encontros já realizados entre as duas partes a nível da Comissão Mista 
Luso-Alemã, os negociadores da Alemanha Federal já manifestaram o interesse do país em que as instalações da Base Aérea 
N.º 11, em Beja, sejam «aumentadas francamente, pelo menos para o dobro», segundo disse um informador militar 
com conhecimento do processo. 

Os “alemães pretendem igualmente que seja 
ampliada a Carreira de Tiro de Alcochete e a 
criação de uma Carreiro de Tiro mais desen- 
volvida em Santa Margarida, disse o mesmo 

informador. Uma fonte diplomática disse que 
também os norte-americanos estariam interes- 
sados em utilizar uma Carreira de Tiro em 
Portugal Continental, o que implicaria a sua 
presença aérea na Península. 

Ao contrário da Carreira de Tiro de Alco- 
chete, onde os alvos são fixos, a desejada pelos 
alemães em Santa Margarida teria alvos em 
movimento (carros de combate). Teria necessa- 
riamente de ser maior. 

A Alemanha pretende igualmente mais tempo 
de utilização de Alcochete e a instalação de mais 
uma Esquadra de Alpha-Jet's em Beja. 

O Alpha-Jet é um birreactor, de ataque ao 
solo. E um aparelho moderno e económico. Os 
18 que estão em Beja são de instrução (têm dois 
lugares) mas podem transportar uma grande 
carga de bombas. 

Outro dos objectivos dos negociadores 
alemães é manter a autorização para voos de 
treino a baixa altitude. Os acordos prevêem voos a 
250 pés (cerca de 80 metros), mas um informador 
disse que é normal os pilotos alemães descerem 
abaixo desse tecto. Os negociadores portugueses 
pretendem aumentar o tecto para 500 pés. 

A Base de Beja destinava-se inicialmente à 
receber 25 mil homens — seria uma grande Base 
de retaguarda — mas a alteração da política 
alemã sob Willy Brandt (Ostpolitik) arrastou 
consigo a desactivação da Base em 1973. ARFA 
só manteve em Beja, até a actividade aérea ser 
retomada em 1980, pessoal de manutenção das 
instalações. 

Os desejos alemães e o interesse dos norte- 
-americanos em Beja obrigaram as Forças 
Armadas Portuguesas a aumentar a sua presença 
na Base antes que comece a renegociação do 
acordo: no princípio do ano (5 de Janeiro) foi 
transferida da Base de Monte Real para Beja uma 
esquadra de aviões de instrução «T-33» (quinze 
aviões) e «T-38» (doze), o que aconteceu pela 
primeira vez. 

Mas os pedidos dos alemães serão escalpe- 
lizados durante as negociações, estando a parte 
portuguesa interessada em modificar os acordos 
existentes em alguns pontos essenciais, segundo 
os informadores contactados. 

Em ligação com os acordos de cedência de 
facilidades foi estabelecida a prestação de apoio 
da Alemanha em equipamento militar e em apoio 
económico. 

«Escandaloso» foi como definiu um infor- 
mador militar o fornecimento de equipamento 
alemão às Forças Armadas Portuguesas. 

«O equipamento vinha em estado miserável», 
disse. «O material era quase todo velho. Só cerca 
de 15 por cento era material novo». 

Em consequência, os aviões «Fiat» em 
segunda mão fornecidos à Força Aérea Portu- 
guesa só serviram para canibalização, isto é, para 
de dois fazer um. 

Na renegociação, os portugueses pretendem 
que a Alemanha se comprometa a atribuir verbas 
para equipamento, que será depois escolhido e 
comprado na Alemanha pelas Forças Armadas 
Portuguesas. 

A vivência das duas Forças Aéreas em Beja 
nem sempre tem sido sem problemas, de acordo 
com os informadores consultados. 

Um conflito surgiu quando os aviões de treino 
«T-33» e «T-38» foram transferidos para Beja, 
em Janeiro. Dadas as responsabilidades atri- 
buídas pelos acordos ao comandante da Força 
Aérea alema, o plano de voo do primeiro dia de 
utilização desses aviões «não foi autorizado» 
estando já os pilotos nos aparelhos, segundo um 
informador político. A questão foi ultrapassada 
com uma posição de força do comando português. 

Especialmente litigioso, segundo a mesma 
fonte, é o Parágrafo 4 do Artigo 3 do Acordo 
sobre Utilização da Base de Beja: «Durante as 
horas normais de funcionamento da Base (...) o 
controlo de tráfego aéreo de todas as aeronaves na 
área de controlo de Beja é da inteira responsa- 
bilidade do comandante da FAA (Força Aérea 
Alemã)». 

O mesmo se passa fora das horas normais, em 
que as operações de voo são mais limitadas. 
Diversas vezes os aviões portugueses não podem 

fazer voo nocturno porque o controlo só 
«aguenta» seis aparelhos no ar. E a Força alemã 
que gere o controlo do tráfego aéreo. 

O comando operacional da Base está mais nas 
mãos do comando alemão do que no português. 
Outro parágrafo do acordo refere que o coman- 
dante alemão «tomará em conta as necessidades 
gerais» da Força Aérea Portuguesa. 

Outro ponto que os negociadores portugueses 
pretendem é reduzir as rotas pré-estabelecidas 
que os pilotos alemães podem utilizar no Espaço 
Agreo Português, actualmente desde Beja a 
Alcochete e até ao Norte do País. 

Os negociadores portugueses invocam as 
queixas da população relativamente ao ruído 
provocado pelos aviões quando em voo de baixa 
altitude. O próprio Chefe do Estado-Maior- 
-General das Forças Armadas, Lemos Ferreira, 
referiu-se à questão em Abril num encontro com 
jornalistas de diversos países da NATO. 

- . Pelo menos dois «acidentes» ocorreram no 
an a uam Pilotos alemães. De uma das 

stalações da Portucel em Mora ficaram 
sem electricidade por destruição ue cavos, O que 
revelou que o piloto desceu abaixo dos 250 pés 
permitidos. 

Só que as normas alemãs, ao contrário das 
portuguesas, não consideram isto tecnicamente 
como um «acidente», o que já permitiu à 
esquadra alemã de Beja ganhar uma medalha de 
segurança aérea. 

Os encontros dos negociadores militares dos 
dois países já começaram há mais de sete meses, 
no âmbito da Comissão Mista Luso-Alemã. 

As negociações tomarão novo carácter depois 
de Julho, quando se iniciar a intervenção dos dois 
Governos, a nível político. 

Informadores disseram que esteve prevista 
para Junho uma reunião do Primeiro-Ministro, 
Cavaco Silva, com os seus ministros da Defesa, 
Leonardo Ribeiro de Almeida, e dos Negócios 
Estrangeiros, Pires de Miranda, para acerto de 
agulhas quanto às negociações, mas posterior- 
mente decidiu-se que o problema poderia ficar 

para o Governo que sair das eleições de 19 de 
Julho. 

Grandes vantagens para Portugal 
no acordo agrícola da CEE 
Um acordo sobre o «pacote» agrícola e medidas conexas para a campanha que ontem se iniciou, considerado um êxito 
para Portugal foi finalmente obtido de madrugada, em Bruxelas, pelos ministros da Agricultura da Comunidade 
Europeia. O conjunto do «pacote», apesar das modificações que lhe foram introduzidas no decurso do longo processo 
de negociações que conduziu à sua aprovação, é tido por observadores como um dos mais restritivos da história 
da Política Agrícola Comum (PAC). 

O acordo, com o voto contrário global da 
Grécia e com as oposições da RFA, França e 
Itália no que diz respeito ao sector das oleagi- 
nosas, tornou-se possível depois das «orienta- 
ções» dadas na terça-feira a propósito das suas 
questões em aberto aos seus ministros da Agri- 
cultura pelos Chefes de Estado e de Governo da 
Comunidade Europeia. 

Essas «orientações» incidiram nas chamadas 
medidas agro-monetárias, com a adopção de um 
arranjo franco-alemão sobre o assunto, e na taxa 
sobre as matérias gordas, cuja criação fica por ora 
suspensa enquanto prosseguem estudos mais 
aprofundados sobre os seus efeitos a níveis 
interno e das exportações de países terceiros. 

Quanto às medidas agro-monetárias trata-se 
de fazer pagar aos países cujas moedas valorizam 
face às outras divisas comunitárias (sobretudo 
RFA) os benefícios de que auferem os seus 
agricultores com a consequente criação de 
Montantes Compensatórios Monetários (MCM) 
positivos (que funcionam como subsídios à 

exportação e taxas à importação), os quais serão 
progressivamente desmantelados nos termos do 
acordo. h 

No que diz respeito à taxa sobre as matérias 
gordas fica em aberto o problema do financia- 
mento do sector, cujo défice poderá atingir 
rapidamente quatro mil milhões de ECU's, 
depois de ter ficado inviabilizada a receita 
esperada anual de cerca de dois mil milhões de 
ECU's. 

O resto do «pacote» caracteriza-se por um 
congelamento da maioria dos preços agrícolas — 
com as excepções de alguns cereais, oleaginosas 
e produtos mediterrânicos, para os quais ficam 
definidas reduções — e, ao nível das medidas 
conexas, por uma generalização dos limites de 
produção (a partir dos quais não é garantida a sua 
compra pelos organismos de intervenção), por 
restrições nos regimes de intervenção e por 
maiores exigências de qualidade. 

Do ponto de vista português, o acordo 
representa, para a maioria dos observadores, um 
assinalável sucesso, na medida em que acaba por 

  

Festa dos Tabuleiros em Tomar 
O Cortejo dos Tabuleiros, procissão em que 

participam cerca de 400 tabuleiros e são incor- 
porados os pendões e as coroas do Espírito Santo, 
constitui o ponto alto da tradicional festa do 
mesmo nome que se inicia hoje, em Tomar. 

O programa da festa, que se prolonga durante 
cinco dias, abarca diversas actividades culturais, 
recreativas, desportivas e religiosas. 

O Cortejo dos Tabuleiros, antecedido de uma 
missa solene na Igreja de São João Baptista, 
realiza-se domingo, sendo as coroas do Espírito 
Santo conduzidas por autarcas e elementos da 
comissão da festa. 

Nesta grandiosa procissão participam ainda 
bandas de música, carros do bodo, aguadeiros e 
gaiteiros, num total de cerca de 1.200 pessoas. 

consagrar todas as concessoes que tinham sido 
efectuadas a Portugal na expectativa de uma sua 
aceitação do projecto de criação de uma taxa 
sobre as matérias gordas, a qual, devendo custar a 
partir de 1991 cerca de treze mil milhões de 
escudos por ano ao País, acabou por ser retirada 
do «pacote». 

Às concessões mais significativas têm a ver 
com a introdução imediata e de uma só vez a 
partir de 1991 respectivamente das ajudas à 
produção de girassol é de azeite, com o «reforço 
substancial dos créditos disponíveis» para o 
financiamento em Portugal de projectos de 
investimento no sector da transformação do 
escudo verde face ao ECU de 14 por cento em 
geral e de 18,3 por cento para os ovinos e 
estruturas. 

Estas desvalorizações do escudo verde face 
ao ECU, excedendo a desvalorização efectiva de 
mercado, permitem a continuidade de um 
exercício sem sobressaltos ao nível dos rendi- 
mentos dos agricultores da aproximação dos 
preços portugueses aos comunitários, os pri- 
meiros na sua maioria superiores aos segundos. 

Outras concessões passam por ajudas à 
produção de açúcar de beterraba nos Açores e 
pela facilitação das exportações portuguesas de 
tomate para os mercados comunitários. 

No quadro do «pacote» a Comissão Europeia 
decidiu por fim a pedido do Governo português 
permitir uma suspensão temporária, de 1 de Julho 
a | de Setembro em princípio, das importações 
portuguesas de ovinos em proveniência da Nova 
Zelândia, as quais vinham provocando pertur- 
bações várias no mercado e designadamente uma  
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    Breves Internacion 

CIDADE DO PANAMÁ — Os pro- 
testos antiamericanos dos últimos dias 
contra sedes diplomáticas na cidade do 
Panamá intensificaram-se ontem, segun- 
do as informações policiais. Os ataques 
seguiram-se a uma resolução tomada no 

início da semana pela Assembleia Nacio- 

nal Panamiana, pedindo a expulsão do 

embaixador norte-americano Arthur Da- 

vis, devido à alegada intervenção dos Es- 

tados Unidos nos assuntos internos do 
Panamá. A resolução da Assembleia sur- 
giu, por seu turno, em resposta a uma 
petição apresentada sexta-feira no Se- 
nado norte-americano, apelando para o 
retorno da democracia no Panamá e para 
a demissão do Chefe de Estado-Maior do 
Exército e dirigente do país, António No- 
riega. 

BAGDAD — O Iraque anunciou on- 
tem a realização de outro ataque à na- 
vegação no Golfo Pérsico, dizendo que os 
seus aviões atingiram um «grande alvo 
naval», perto da costa iraniana. Um porta- 
-voz militar de Bagdad afirmou que os 
caças iraquianos atingiram com precisão 
o alvo às 07.35 horas de Lisboa. Fontes 
regionais da navegação declararam não 
dispor, de imediato, de informações que 
possam confirmar o ataque, que se supõe 
ter sido perpetrado contra um petroleiro 
ou um navio mercante. 

MADRID — A UNITA revelou ontem 
que vai desencadear à escala nacional de 
Angola, uma campanha de combates mili- 
tares visando «frustrar a grande ofensiva 
dos russos e cubanos» contra as suas 
áreas. Segundo um comunicado assinado 
por Jonas Savimbi, divulgado em Madrid, 
«todas as infra-estruturas económicas de 
Angola serão consideradas como objec- 
tivos militares para as suas forças durante 
este período». Savimbi salienta que, finda 
esta campanha militar, a UNITA vai decla- 
rar um cessar-fogo unilateral ao longo de 
todo o caminho de ferro de Benguela. De 
acordo com o comunicado, a iniciativa do 
cessar-fogo visará permitir que o Zaire, a 
Zâmbia e Luanda, voltem a reflectir sobre 
a oferta da UNITA de permitir a reabertura 
do caminho de ferro de Benguela. 

MADRID — O Grupo de Alto Nível 
(GAN) do Programa Eureka aprovou em 
Madrid 30 novos projectos que se incor- 
poram no Plano Europeu de Investigação. 
Com estas novas iniciativas aprovadas 
terça-feira, eleva-se 137 o número dos 
projectos de cooperação implementados 
pelo Programa Eureka, concebido como 
alternativa europeia face ao predomínio 
tecnológico dos Estados Unidos e do Ja- 
pão. A reunião da GAN, presidia pelo 
subsecretário do Ministério Espanhol da 
Indústria, Miguel Angel Feito, destinou-se 
aultimar os preparativos da reunião inter- 
-ministerial a realizar em Madrid, em 
Setembro. 

LISBOA — Uma fonte portuguesa 
contactada ontem na Beira disse ser 
«totalmente falso» que aquela cidade 
portuária moçambicana tivesse sido 
atacada a 25 de Junho, data dos 12 anos 
da independência de Moçambique. Em 
comunicado distribuído terça-feira em 
Lisboa pelo seu porta-voz e delegado para 
a Euopa, Paulo Oliveira, a RENAMO afir- 
mou ter bombardeado naquele dia a parte 
baixa e o Porto da Beira, destruindo vários 
edifícios na cidade. A fonte contactada 
declarou que alguns habitantes da Beira 
ouviram, na noite de 24 para 25 de Junho, 
“«o barulho de algumas explosões a al- 
guns quilómetros da cidade, pensando-se 
que se tivesse tratado de trocas de dis- 
paros entre a RENAMO e as Forças Ar- 
madas moçambicanas, embora não hou- 
vesse confirmação oficial». 

AMÃ — O Presidente austríaco, Kurt 
Waldheim, que enfrenta no seu país 
pressões para se demitir devido ao seu 
alegado passado nazi, foi ontem recebido 
com todas as honras em Amã, no início 
de uma visita oficial à Jordânia. Depois de 
uma salva de 21 tiros, o Rei Hussein e a 
Rainha Noor deram as boas-vindas ao 
Presidente Austríaco, à sua mulher e ao 
ministro dos Negócios Estrangeiros,           
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O piloto norte-ameri- 
cano capturado quando 
sobrevoava território ango- 
lano, chegou terça-feira 
aos Estados Unidos, escol- 
tado por uma delegação do 
Congresso que considerou 
a sua libertação como um 
trampolim para a melhoria 
das relações entre estes 
dois países. 

O piloto civil Joseph Longo, 
de 33 anos, que chegou à Base 
da Força Aérea de Andrews, no 
Estado de Maryland, após ter 
sido libertado domingo pelas 
autoridades de Luanda, escu- 
sou-se a comentar as circunstân- 
cias em que foi capturado e de- 
tido, afirmando-se muito cansa- 
do da longa viagem e desejoso 
de ver a família. 

Sorrindo, Joseph Longo disse: 
que queria primeiro falar com os 
familiares e com a namorada, de 
27 anos, que se deslocaram 
aquela Base Aérea para o rece- 
ber. 

Howard Wolpe, congressista 
democrata pelo Estado do Mi- 
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chigan que chefia uma Sub- 
comissão sobre Assuntos Afri- 
canos na Câmara dos Represen- 
tantes, declarou que a forma 
como Angola resolveu a questão 
do piloto norte-americano cap- 
turado pelas autoridades daque- 
le país depois de o seu avião ter 
sido abatido quando sobrevoava 
aquele território, pode ajudar ao 
reatamento das relações entre 
Luanda e Washington. 

«Se tanto os angolanos como 
nós — os americanos — com- 
partilhamos a preocupação hu- 
manitária pelo destino de uma 
pessoa individual como Joe 
Longo, certamente poderemos 
encontrar uma forma de aliviar o 
sofrimento humano que alastra 
pelo interior de Angola e da 
Africa do Sul», disse este con- 
gressista. 

Wolpe, que liderou uma de- 
legação formada por quatro ele- 

mentos do Congresso norte- 
-americano que se deslocou a 
Luanda durante o passado fim- 
-de-semana, disse que ele e os 
seus colegas tinham mantido 
uma «série de encontros produ- 
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Libertação de piloto americano 
é trampolim para melhores relações 

entre Luanda e Washington 
tivos» com o Presidente ango- 
lano José Eduardo dos Santos e 
outros importantes dirigentes 
políticos daquele país. 

Antes de deixar Luanda de 
regresso aos Estados Unidos, 
este congressista social-demo- 
crata disse, em conferência de 
imprensa, que a Africa do Sul é 
o grande obstáculo ao progresso 
dos países da Africa Austral, 
acrescentando que o regime de 
Pretória deve pôr cobro às 
agressões contra a República 
Popular de Angola e aos países 
daquela região em geral. 

Entretanto, e dirigindo-se a 
um grupo de jornalistas norte- 
-americanos que acompanhou a 
delegação dos deputados daque- 
le país a Luanda, José Eduardo 
dos Santos afirmou que a liber- 
tação de Longo foi um gesto de 
boa vontade para com o Gover- 
no de Washington. 

O piloto dos Estados Unidos 
foi detido a 21 de Abril depois 
de ter violado o espaço aéreo 
angolano, na provincia meri- 
dional do Cunene. 

e 

  

Respondendo a um jornalista 
interessado em saber se os Esta- 
dos Unidos deveriam exercer 
qualquer tipo de influência junta 
da Africa do Sul para o estabe- 
lecimento de relações diplomá- 
ticas com a República Popular 
de Angola, Eduardo dos Santos 
afirmou que o Governo do seu 
pais sempre defendeu o estabe- 
lecimento dessas relações «sem 
condições prévias». 

No entanto, o Presidente an- 
golano admitiu que a aprova- 
ção, pelo Congresso norte-ame- 
ricano, de uma legislação sus- 
tentada pelos círculos mais 
conservadores dos EUA que 
preconiza a imposição de san- 
ções económicas e comerciais 
contra Angola, criara «um am- 
biente ainda mais difícil nas 
relações entre Angola e os 
Estados Unidos». 

José Eduardo dos Santos, 
advertiu porém, que «uma poli- 
tica hostil persistente contra o 
Governo angolano vai natural- 
mente inibi-lo de continuar a dar 
passos positivos». 
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O Presidente sul-coreano, Chun Doo Hwan, depois 

de «muitas noites de insónia», decidiu ontem pór fim 
à pior crise política que enfrentou durante o seu mandato, 

acedendo às exigências da Oposição, designadamente 

a realização de eleições livres. 

Chun, cuja legitimidade política tem sido 
posta em causa desde que tomou o Poder em 
1980, após um golpe militar, reconhecia que 
apesar das suas próprias inquietações, o «público 
em geral deseja ardentemente escolher directa- 
mente o Presidente». 

Conforme disse na televisão, em declaração 
ao país, as eleições para o homem que o substi- 
tuirá serão realizadas sob os auspícios de uma 
nova Constituição, por voto directo. «Em 25 de 
Fevereiro de 1988, transferirei a responsabili- 
dade do Governo para o Presidente eleito», disse. 

A mensagem dramática de Chun aconteceu 
após três semanas de violência de rua, desen- 
cadeada a 10 de Junho, quando anunciou como 
candidato indigitado para o substituir Roh 
Tae-Woo. 

A Oposição argumentava que o actual 
sistema colegial eleitoral era manipulado pelo 
Governo e já anunciara as suas intenções de 
boicotar o voto. 

«Isto é uma verdadeira vitória para o povo», 
disse o líder oposicionista Kim Dae-Jung, após as 
declarações de Chun. 

«A maturidade alcançada pelo nosso povo fez 
com que os Estados Unidos deixassem de dar 
apoio ao regime ditatorial em prol das forças 
democráticas». 

O seu «gémeo politico», o dissidente de linha 
dura Kim Young-Sam, classificou o discurso 
presidencial como «o acontecimento mais 
importante da nossa história com 5 mil anos». 

A resolução agradou também aos organi- 

zadores das próximas Olimpíadas que se realizam 
em Seul em 1988. Os responsáveis pelos Jogos 
Olímpicos na Coreia do Sul receavam que a sua 
realização estivesse posta em causa, em conse- 
quência das interrogações lançadas a nível 
internacional quanto à sua capacidade para'o 
fazer. 

«As nuvens negras que pairavam sobre o 
futuro dos Jogos Olímpicos desapareceram por 
completo», referiu um porta-voz do Ministério 
dos Desportos. 

A resolução de Chun veio ao encontro, 
virtualmente, de todas as exigências formuladas 
por uma Oposição considerada radicalmente 
perigosa. 

Constitui um triunfo pessoal para Roh Tae- 
-Woo, líder do Partido Democrático da Justiça 
(PDJ), do Presidente, que nas últimas semanas 
revelou a sua personalidade. 

Roh, considerado de início como um mero 
fantoche de Chun, uma opção para o Presidente e 
os militares continuarem a deter o Poder para 
além de 1988, assumiu um pulso férreo no 
interior do há muito dócil PDJ. 

Roh apresentou há nove dias a Chun um 

pacote de reformas destinado a ultrapassar a crise 
política, traduzida em violentos confrontos entre 
manifestantes e as forças da ordem em Seul é 
muitas outras cidades sul-coreanas, 

Roh persuadiu o Presidente a reconsiderar a 
sua decisão de 13 de Abril, pela qual o debate 
parlamentar sobre a reforma constitucional ficava 
adiado até depois dos Jogos Olímpicos de Seul. 

O candidato presidencial conseguiu que Chun 

| — acedeu o Presidente 

  

depois de «muitas noites de insónia» 

se reunisse, num encontro sem precedentes com 
Kim Young-Sam e acedesse a anular a prisão 
domiciliária em que se encontra Kim Dae-Jung, 
há 78 dias. 

As concessões não satistizeram os dois 
lideres da Oposição, que posteriormente deram o 
seu apoio às «grandes marchas pela democracia», 
realizadas sexta-feira passada em várias cidades 
do país. 

  

tão de Empresas 

— Idade máxima — 28 anos 

durante 6 meses. 

CEDINTEC 

Praça do Principe Real, 19 

o OFERECE-SE: 

dades futuras 

mesmo.   

JOVENS LICENCIADOS 
INTERMEDIÁRIOS 

DE INFORMAÇÃO PARAA INDÚSTRIA 
(COM FORMAÇÃO DE BASE EM ENGENHARIA 

E ECONOMIA/GESTÃO DE EMPRESAS) 
e No âmbito do Programa de Actividades do CEDINTEC, Centro para o Desenvol- 

vimento e Inovação Tecnológica, estã em curso a selecção de candidatos para 
desempenharem as funções de intermediários de Informação Especializada para a 
Indústria, junto das seguintes entidades: 

— Associação Industrial Portuense (Porto) 
— Associação Industrial do Minho (Braga) 
— A..D.A. — Associação Industrial do Distrito de Aveiro (Aveiro) 

— Associação Comercial e Industrial de Coimbra (Coimbra) 
— Associação Industrial Portuguesa (Lisboa) 
— Núcleo Empresarial da Região de Évora — NERE (Évora) 

* São requisitos especiais de admissão a concurso: 
— Estarem habilitados com uma Licenciatura em Engenharia ou Economia/Ges- 

— Boa formação Académica — Média de licenciatura mínima — 14 valores 

— Possuirem noções de microinformática ao nivel do utilizador 

— Possuirem um bom domínio da lingua inglesa falada e escrita 

— Disporem de aptidão e gosto pela transferência de informação especializada 

para apoio à inovação tecnológica nas PME's 

— Terem disponibilidade para frequentarem um curso de formação em Lisboa, 

* As candidaturas deverão ser enviadas com «curriculum vitae» detalhado, nomea- 
damente em termos académicos para o seguinte endereço: 

Centro para o Desenvolvimento e Inovação Tecnológicos 

1200 LISBOA 

— Formação especializada remunerada, com monitores nacionais e estrangeiros 

— Carreira profissional aliciante numa profissão inovadora e de altas potenciali- 

— Contratos com as Associações referidas em 1, porum prazo mínimo de 3anos, 

após a realização do curso de formação, para os melhores classificados no 

  
   



quente com céu pouco nublado ou limpo. Vento fraco 
soprando moderado de noroeste durante a tarde no 

litoral oeste. 
Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 
Bragança (32/15) — Viana do Castelo (32/15) — Vila Real 
(84/19) — Porto (25/15) — Penhas Douradas (- /—) — 

Coimbra (31/16) — Cabo Carvoeiro (18/15) — Castelo 
Branco (33/19) — Portalegre (32/18) — Lisboa (24/17) 
— Évora (34/20) — Beja (36/20) — Faro (31/21) — 
Sagres (27/16) — Ponta Delgada (22/16) — Funchal 
(25/20) 
SOL — Nascimento às 6.06. Ocaso às 20.57. 
LUA — Lua Nova. Bom tempo. Quarto Crescente às 8 

horas e 34 minutos do dia 4 de Julho. Calor. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 7.57 e 20.09. 
Baixa-Mar às 1.26€ 13,34. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 7.41 e 19.53. 
Baixa-Mar às 1.26 e 13,29. 

(Informação fornecida pelo instituto Nacional 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (24833) — Pink Floyd 
The Wall». Nãô aconselhável a Menores de 18 
anos. As 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Thérese». Para 

  

    
     

  

   
   

  

Estúdio 2002 (21152) — «Perigo em Miami», 
Para Maiores de 12 anos. As 16€ 21.45. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «A Desforra 
do Herói». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «O Lutador». Para Maiores de 12 
anos. As 15.30 e 21.30 — Caracas (62408) — 
Encerrado para férias. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Oudinor, Rua Engenheiro Oudinot, 
28 (23644). 
AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (51924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides de Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 
ILHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc (22166). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42/14). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

LEFONES DE URGÊ 
AVEIRO 

   

Bombeiros Velhos o RE 
Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 

    
Caprtanta do Porto Eai 23657-29644 EDP... E 20320 
Guarda Fiscal 
GNR ...... 
GNR (Brigada de Transito, 

Psp 2 
Policia Judiciara ... 20803 
Serviços Municipalizados .... a D631-2M55 «DIARIO DE AVEIRO- 24641 
Turismo 2368 

AGLEDA 

Bombeiros Voluntanos e2sui Hospital 62075 
EDP q 63557 
GNR e2417 
Sermços Municipalizados tAvanas) 2229 
Delegação do -Diano de Aveiro esa 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Volumanos 

Hospital 
EDP 
Serviços Municipalizados 
GNR 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntanos s2122 
Hosprtal 
EDP 
GNR 
PSE so a 2999 
Serviços Municipalizados s2yUs 

5. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntarios (Arrtanas 

Hospital 
EDP... 
GNR 
PSP. 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 

      

AGENDA 

  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 01/07/87 
  

  

  

    

     

  

  

  

   

      

   

    

  

   
    

    
   

  

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1428367 1438007 África do Sul (Rand)... ve 44850 50800 
Franco (Béi. 387663 a$7833 Alemanha Ocidental (Marco) T7$50 78850 
Lira (Itália) D$10781 0$10831 10395 11$15 
Libra (Ingl.) 2318044 2328045 3455 3875 
Coroa (Suécia) 228351 228449 Brasil (Cruzado) 1875 3825 

) 131276 1$1326 Canadá (Dólar) .. 106800 108300 
788117 78$467 Dinamarca (Coroa) 20840 20$80 
20$631 208725 Espanha (Peseta 18090 1$190 
0$97069 0897493 EU.A. (Dólar) ... 141$50 144850 
238412 238516 Finlândia (Markka) 31875 32835 
218303 218395 França (Franco) . 23820 23485 
118112 115162 Holanda (Florim) 6880 69s80 

94$242 94$661 Irlanda (Libra) 208835 212800 
323066 32$208 Itália (Lira) $100 s115 
69s954 708264 Japão (léne) . $920 3975 
694392 698703 Noruega (Coroa) a1s10 21860 

* 1073064 1078542 Reino Unido (Libra) 229850 233850 
2098326 2108260 Suécia (Coroa) ... 

Dracma (Grécia 180396 180442 Suíça (Franco) .. 
ECU (CEE)... 1628016 1628743 Venezuela (Bolivar)       

  

  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposta de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses: 

  

  

PALAVRAS CRUZADAS 

  

PROBLEMA N.º 593 

20203445 16008, LO EE 

T
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HORIZONTAIS — 1 — Cercadura; ma- 
deira de abeto. 2 — Peças constitutivas de um 
processo; gerador. 3 — Levante; olá! 4 — 

  

Pegaderra; alem disso. 5 Uno; moer; 

adversa. 6 — Felicidade; possui; parelha. 7 — 
Tempo; nome de mulher; passada. 8 — 
Víscera dupla; presentear; debaixo de. 9 — 
Mau cheiro; acrescento; medida agrária. 10 
— O mesmo que czar; pedido de socorro; 
senhoras. 

VERTICAIS — 1 — Efectua; fecundas. 2 — 
Símbolo químico do mténio; uma das cinco 
partes do mundo. 3 — Rochedos; chupar. 4 — 
Relativo ao sol; 5 — Ouse; presas. 6 — 
Transportado. 7 — Senhor; amargos: 8 — 
Verdete. 9 — Ar; calcas. 10 — Porco; cidade 
de Portugal. 11 — Reze; da Arábia. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 593 

"SYS— SOS — UVS 
— SYV — Odv — vov — dos — ava 
DAR — VaI— VAV — VII — dvd — 
WIL— NAS — VN — AVIVI — WO — 
VÃO VSV == O HIV = Z— 
SOLON — SOLNV — OLHV — OS 

  

  

      
Efemérides: o 

nn 
Principais acontecimentos registados 

- 
dia 2 de Julho: 

1498 — Data da criação da Misericórdia de 
Lisboa 

1502 — Franceses e espanhóis entram em 
guerra aberta em Itália devido à 
divisão de Nápoles. 

1568 — Os nobres suecos declaram total 
apoio ao Duque João, considerando 
Eric XIV mentalmente irresponsá- 
vel e incapaz de governar. 

1644 — Realistas britânicos, condenados 
pelo Principe Rupert, são derrotados 
por torças de Oliver Cromwell, em 
Martston Moor. 

1652 — Na sequencia da revolta de Junho, o 
Governo provisório da Fronda é 
estabelecido em Paris. 

1747 — O Exercito britânico é derrotado 
pelos tranceses perto de Maestricht, 
depois da invasão da Holanda pela 
França. 

1876 — Montenegro declara guerra à Tur- 
quia. 

1890 — Uma conferência internacional 
emite o Tratado de Bruxelas, o qual 

põe termo à escravatura e ao tráfico 
de alcool entre povos primitivos. 

1903 — Nasce o maestro e compositor por- 
tuguês António Melo. 

1932 — D. Manuel Il, o último Rei portu- 
gues, morre em Inglaterra, onde se 
encontrava exilado desde a Revolu- 
ção Republicana de 1910. 

1904 — O Governo francês muda-se para 
Vichy, no decurso da Il Guerra 
Mundial. 

1961 — Suicida-se o escritor norte-ameri- 
cano Emest Hemingway. 

1967 — O antigo Primeiro-Ministro 
do Congo, Moisés Tshombe, fica 
detido na Argélia depois de o seu 
avião ter sido desviado por piratas 
aéreos quando seguia para Palma de 
Maiorca. 

1974 — O Presidente norte-americano, 
Richard Nixon, e o dirigente sovié- 
tico Leonid Brejnev anunciam, em 

que tem acontecido a. 

  

Moscovo, que os dois países che- 
garam a acordos sobre a limitação de 
experiências nucleares subterrâneas. 

1976 — E criada em Portugal a Provedoria de 
Justiça. 

— Os vietnamitas do Norte e do Sul 
reunilicam-se oficialmente, após 
mais de 20 anos de guerra. 

1977 — Morre o escritor Vlamidir Nabokov, 
soviético de nascimento, mas natu- 
ralizado norte-americano. 

1983 — O ministro da Indústria e Energia, 
Veiga Simão, anuncia, para o dia 
seguinte, o aumento do preço dos 
combustiveis, facto que acontece 
pela décima terceira vez desde o 
imcio de 1974 e cinco meses depois 
do último agravamento. 

1984 — Fernando Mamede bate, em Esto- 
colmo, o recorde do mundo dos 
10.000 metros (estabelecidos há dez 
anos pelo queniano Henry Rono), 
com o tempo de 27h13m00s. 

— Terminam, no Funchal, os trabalhos 
do Primeiro Gongresso das Comu- 
nidades Madeirenses. 
Entregam-se os seis individuos 
(todos civis) que guardavam o se- 
questrado Presidente boliviano, 
Silas Suazo, até à sua libertação, 
após dez horas de detenção. 

1985 — O lider soviético Mikhail Gorbat- 
chev nomeia o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros Andrei Gromyko, 
75 anos, Presidente da URSS. 

1986 — O Procurador da República de Itália 
pede sentenças de prisão perpétua 
para sete suspeitos de envolvimento 
no caso «Achille Lauro», paquete 
italiano desviado por um presumível 
comando palestiniano. 

  

Este é o centésimo octogésimo terceiro 
dia o ano. Faltam 182 dias para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «As acções nobres 
feitas em segredo são as mais consideradas» 
— Blaise Pascal (1623-1662) — cientista e 
filósofo francês.     
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ESSO 
sa RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Estádio — Ténis: Tomeio de Winble- 

don 
18.00 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Campanha Eleitoral Para a Assem- 

bleia da República 
20.40 — Dona Santa 
21.25 — Campanha Eleitoral Para o Parla- 

mento Europeu 
22.00 — Alf — Uma Coisa do Outro Mundo 

— Alf apanhado pelo espirito do Dia 
de S. Valentino (Dia dos Namorados), 
decide tazer o papel de Cupido para a 
mãe de Kate. 

22.30 — Primeiro Entre Iguais — Todos os 
membros do Parlamento ficam choca- 
dos pelo tacto de terroristas terem as- 
saltado um navio da Marinha britânica. 

23.30 — Notícias 

    

RTP-2 
17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Modelo e Detective — Maddie e 

David tomam conta de um caso intri- 
gante, a morte inesperada de um popu- 
lar locutor de rádio. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Sarilhos com Elas — Um homem 

simpático, Amie, convida Rose para 
fazer um cruzeiro. 

22.00 — O Tempo e o Vento 
22.30 — Soldados 

“Amanhã 
RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Estádio — Ténis: Torneio de Wim- 

bledon 
18.00 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou Empar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Campanha Eleitoral para a Assem- 

bleia da República 
20.40 — Dona Santa 
21.25 — Campanha Eleitoral para o Parla- 

mento Europeu 
22.00 — Mobil nos Caminhos de Portugal 
22.15 — O Programa das Festas 
22.45 — Noticias 
22.50 — Pela Noite Dentro — «Santuário no 

Espaço» 

RTP-2 
17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Modelo e Detective — A recepcionista 

do escritório de Maddie e David, é a 
vencedora de um concurso de ensaios 
policiais e por isso terá de passar 24 
horas num comboio. Mas antes coisas 
acontecem. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Sarilhos com Elas — A irmã de 

Blanche, Virginia, vem visitá-la, mas 
nem tudo corre bem. 

22.00 — Troféu 
22.30 — Aventura e Paixão — («The Lencas- 

ter Miller Affair») — 1.º Episódio. 

POSIÇÕES 

Aveiro (Galeria Municipal) — Exposição de 
óleos e aguarelas de Humberto Gaspar. Todos os 
dias das 9 as 19 e das 21 às 23 horas, 

S E ROMARIAS 

  

HOJE 

Aguada de Cima (Agueda), Calvão (Vagos), 
Fermentelos (Agueda), Macieira de Alcoba (A- 
gueda), Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira de 
Azeméis), S. João da Madeira e Estarreja. 

AMANHA 
Avanca (Estarreja). 

MUSEUS 
Agueda — Museu da Fundação Dionísio 

Pinheiro e Alice Cardoso Pinheiro. Das 15 às 18 
horas. As terças, quintas-feiras, sábados e 
domingos. Encerra às segundas, quartas e sextas- 
feiras. 

Mourisca do Vouga — Múseu de Emografu 
du Região do Vouga — O mais completo trabalho 
de recolha etnográfica existente no nosso País. 
Das 10 às 12 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
sento airas. 

 



| 

Portugal e a Espanha chegaram a um 

acordo de princípio para permitir que as 
ias públ de petróleo possam 

vender determinadas quantidades de 
produtos petrolíferos em território do 
outro país — informou ontem o «El 

País». 

O jornal acrescenta que, segundo o acordo, 
Portugal concede à empresa espanhola «Empe- 

E trol» uma quota de 100.000 toneladas anuais, em 
contrapartida, a «Petrogal» receberá o Estatuto 
de Operador Económico que lhe permitirá ser 
também distribuidora directa em Espanha. 

A quota atribuída à «Petrogal» não foi de- 
terminada, pois, resultará das que forem distri- 
buídas semestralmente ao abrigo do Tratado de 
Adesão da CEE. 

Com este acordo, a «Petrogal» poderá abrir 

estações de serviço em Espanha e vice-versa, 

entre outras actividades do ramo. 
As negociações entre as duas companhias, 

que envolveram também as administrações, ini- 
ciaram-se há vários meses e estiveram à beira do 

fracasso em algumas ocasiões. ; 

Os espanhóis atribuiam a Portugal uma ati- 

tude discriminatória, alegando que as multina- 

Jogos da Paz 
passam 

por Portugal 
Os Terceiros Jogos Mundiais da Paz, 

patrocinados de dois em dois anos pela 
| UNESCO e pela Universidade das Nações 

Unidas, terão este ano uma fase em 
Portugal. 

  

  Criados em 1983, ano em que tiveram lugar 
em Bellegarde, França, os Jogos Mundiais da Paz 
vão estender-se este ano à Suíça, França, Costa 
Rica, Espanha, Portugal, Marrocos, Itália, 
Grécia, Turquia, Egipto, Israel, Áustria e 
Islândia. 

Os Jogos Mundiais da Paz, cuja segunda 
edição se realizou em Echirolles, França, são 
«encontros desportivos, culturais, humanitários é 
económicos, abertos a todos os homens e mu- 
lheres do mundo, qualquer que seja a sua origem, 
raça ou nacionalidade, independentemente da sua 
concepção política, filosófica ou religiosa e do 
seu nível social». 

Organizados de dois em dois anos por ca- 
tegorias etárias, nas disciplinas situadas o mais 
perto possível da natureza, os Jogos Mundiais da 
Paz regem-se por uma carta que preconiza a 
amizade entre todos os povos e uma aproximação 
com a natureza. 

O objectivo dos Jogos é «incentivar as 
populações à prática da actividade física e 
desportiva para lutar contra os malefícios das 
grandes doenças da nossa sedentária civilização e 
criar laços de amizade entre os participantes é 
dessa forma favorecer a compreensão, a tole- 
Tância entre os homens e os povos de forma a 
servir a paz de amanhã». 

O criador e presidente destes Jogos Mundiais 
da Paz, Yves Angelloz, afirmou em Genebra que 
enviara um convite à esposa do Chefe de Estado 
Português, Maria de Jesus Barroso Soares, para 
integrar também o Comité de Honra, marcando 
assim pelo seu alto patrocínio a primeira pas- 
Sagem dos Jogos em Portugal. 

O programa completo dos Jogos é o seguinte: 

— Jogos na cidade: 3 a 12 de Julho, em 
Neuchatel (Suíça), 30 de Agosto a 6 de 
Setembro, em Marignane, França, mês de 
Dezembro, San José, Costa Rica. 

— Jogos no mar: 2 de Julho a 30 de Agosto, 
cruzeiro a bordo de diversas embarcações de 
12 metros, onde 100 crianças e adolescentes, 
partindo de Santin Nazer, França, irão ao 
encontro das populações dos portos de 
Espanha, Portugal, Marrocos e França, para 
chegar no dia 30 de Agosto a Marignane. 
Em Portugal, os navios escalarão o Porto (dia 
18 de Julho), Nazaré (19), Lisboa (20) e 
Lagos (21). 

— Jogos em estrada: | a 20 de Julho, estafeta 
Nice-Jerusalém, com a participação de 40 
atletas, que correrão ininterruptamente atra- 
vês da Itália, Grécia, Turquia, Egipto e Israel. 

— 5 de Julho — Triatlo de Viena. 

— 13 a 14 de Julho — Estafeta Internacional 
Neuchatel-Grenobre. 

— | a 5 de Setembro — Super-Maratona da 
Islândia.   

om. s: 
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Espanha e Portugal 
resolvem contencioso petrolífero 

      

cionais podiam distribuir entre três e quatro mi- 
lhões de toneladas e à «Empetrol» não concedia 
sequer 100.000 toneladas, embora esta empresa 
fosse a única que favorecia com contrapartidas a 
«Petrogal». 

Para a ratificação do acordo falta apenas a 
troca de instrumentos jurídicos, a qual deverá 

ocorrer ainda esta semana, provavelmente no dia 3. 
Durante as negociações, a «Empetrol», em- 

presa pública espanhola de petróleo», com ca- 
pital público maioritário, medio a Portugal a atri- 
buição de uma quota de 100.000 toneladas anuais 
para distribuir em território português, preten- 
dendo abrir uma série de estações de serviço com 
a sua bandeira. 

A «Empetrol» deseja abrir um primeiro pe- 
ríodo entre 15 e 20 estações de serviço em 
Portugal — disseram-nos fontes da companhia 
espanhola. 

Em contrapartida, a «Empetrol» facilitava as 
condições para que a «Petrogal» pudesse ser ope- 
radora económica e distribuidora directa dos seus 
produtos em Espanha. 

GERAL 

  

A «Petrogal» não reúne as exigências legais 
para ser operadora por falta de instalações para 
armazenamento. 

A «Empetrol» oferecia ainda fórmulas de 
cooperação comercial, utilizando nomeadamente 
parte da capacidade de refinação da Petrogal e 
comprando-lhe excedentes de alguns produtos. 

À «Petrogal» tem uma sucursal em Espanha, 
a «Petrogal Espanha», que vende sobretudo uma 
quota de lubrificantes e óleos, além de outros 
produtos químicos, alguns produzidos em Por- 
tugal e outros em Espanha. 

A «Empetrol» já opera em Portugal há meia 
dúzia de anos no comércio de Bunquers. 

O projecto de ambas as companhias é chegar 
à distribuição directa, aproveitando a liberaliza- 
ção dos mercados imposta pelas normas comu- 
nitárias. 

Com o acordo bilateral, as duas companhias 
iniciam uma intervenção efectiva no estrangeiro, 
no novo contexto comunitário. 

A «Empetrol», que utiliza a marca «Repsol», 
pretende também introduzir-se no mercado francês.   

Reúne amanhã 

a AM 

de Oliveira 

do Bairro 
Realiza-se amanha, pelas 21 horas, 

no Salao Nobre da Câmara Municipal 
de Oliveira do Bairro, uma sessao 
ordinaria da Assembleia Municipal, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 - Analise e eventual deliberaçao 
sobre o protocolo de cooperação e 
colaboraçao entre o Oliveira do Bair- 
ro Sport Clube e a Câmara Municipal; 

2 - Cedência do direito de supertfi- 
cie ao Oliveira do Bairro Sport Clube, 
dos terrenos onde irao ser implanta- 
das as instalaçoes desportivas do 
complexo desportivo de Oliveira do 
Bairro; 

3 - Apreciaçao da actividade muni- 
cipal. 

  

Não temos poder para aumentar o tempo, 

Se eu tivesse tempo... 
Quando tiver tempo... 

Estas são frases que ouvimos todos os dias. 
E a conclusão é quase sempre: 
o tempo não dá para tudo! 

mas trabalhamos para o 
fazer ganhar tempo. 

Estamos no centro da luta contra o tempo: 

nas Telecomunicações. 

Compreendemos as necessidades da vida moderna. 

Não o queremos fazer perder tempo. 

Temos agora formas ainda mais fáceis 
de pagamento das contas 

No mesmo envelope em que segue a conta, 

telefónicas e de telex. 

enviamos-lhe um 
outro com resposta paga. 

Devolva-nos esse RSF com a sua conta 
e um cheque da quantia necessária. 

Ganhe tempo connosco! 

Nota: Temos outras formas de 
pagamento igualmente fáceis 

Informe-se pelo telefone 14 

ou numa Estação de Correio 

  

TELECOMUNICAÇÕES 

(ES) CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 
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Taça da América 

a 

    

A Selecção Chilena, que 

ontem defrontou 
a da Venezuela, na cidade 

argentina de Córdoba, em jogo do Grupo 

«B» da Taça da América de Futebol, 
esteve a ponto de desistir do encontro 

por ameaça de greve dos seus jogadores. 

O dirigente Félix Morales, chefe da Delega- 
ção Chilena, disse à imprensa que os problemas 
surgidos com o plantel de jogadores estão em vias 
de serem solucionados, depois de reuniões que se 

prolon; até às últimas horas da noite de 
Segunda-feira. 

A intransigência marcou os encontros entre 
os representantes dos jogadores, o guarda-redes e 
capitão de equipa, Roberto Rojas, e o defesa 
Patrício Reys, e os dirigentes Miguel Nasur, 
presidente da Associação Nacional de Futebol 
Profissional do Chile, e Félix Morales, chefe da 
Delegação, provocando algumas horas de tensão 
e o anúncio de uma eventual não participação no 
Jogo contra a Venezuela. 

Todavia, durante as conversações alguns pre- 
sidentes dos clubes a que pertencem os jogadores 

MOTOCROSSE 

DESPORTO 

chilenos seleccionados contactaram-nos e expli- 
caram-lhes as sanções a que os clubes e os pró- 
prios futebolistas se expunham caso o jogo não se 
efectuasse. 

Os problemas surgidos têm à ver com os 
prémios dos jogos, salários e ajudas de custo e a 
diferença entre o exigido pelos jogadores — 
50.000 dólares em caso de vitória — e a contra- 
-proposta federativa — 20,000 dólares. 

O desacordo, ao que parece, advém da cir- 
cunstância de a Federação só estar disposta a 
pagar o prémio que os futebolistas pretendem a 
partir das meias finais: «Não podemos pagar 
50.000 dólares a cada jogador só por uma vitória 
sobre a Venezuela», afirmou um membro da As- 
sociação de Futebol Profissional do Chile. 

Os jornalistas chilenos presentes em Córdoba 
têm escrito que constitui um grave erro directivo 
deixar para o último momento a discussão de algo 
tão importante como os proventos financeiros dos 
jogadores, o que poderá fazer baixar. seu ren- 
dimento no jogo de hoje. 

Todavia, os seleccionados garantem que ape- 

  

Provas para os Campeonatos Nacionais 

no próximo domingo 
em Poutena (Anadia) 

Realizado pela Associaçao de Pa- 
tinagem de Aveiro, com o patrocinio 
da Câmara Municipal de Aveiro e a 
colaboração do Futebol Clube Bonsu- 

cesso, vai decorrer no proximo 
fim-de-semana no Pavilhão do Bonsu- 

cesso, um Torneio Quadrangular de 
Hoquei em Patins com a participaçao 

das selecçoes de Juvenis de Aveiro, 
Porto, Lisboa e Ribatejo. 

O programa do Torneio estã assim 

estabelecido: 

Sábado 
As 15 horas - Lisboa - Aveiro 

16 5 - Porto - Ribatejo 
21 R - Lisboa - Ribatejo 
22 ” Aveiro Porta 

Domingo 
As 10 horas - Ribatejo - Aveiro 

1 o - Lisboa - Porto 
Estarao em disputa quatro trofeus 

iguais ofertados pela A. Patinagem de 
Aveiro, C.M. de Aveiro, F.C. Bonsu- 
cesso e Junta de Freguesia de Ara- 
das. 

  

HÓQUEI EM PATINS 

  

Sábado e domingo no Bonsucesso: 

Torneio Quadrangular Amizade-Aveiro/87 
A Secção de Motorismo do Centro 

Cultural e Recreativo de Poutena 
(Anadia) vai levar a efeito, naquela 
localidade, no próximo Domingo, 
umma prova de Motocrosse, inscrita 
no calendário da 18.a ediçao do Cam- 
peonato Nacional de Motocrosse 
Senior, na classe de 250 C.C., e no 
12.0 Campeonato Nacional de Moto- 
crosse Juvenil, nas classes de Infan- 

tis e Iniciados, da Federação Portu- 
guesa de Motociclismo. 

Os treinos decorrem a partir das 8 
horas na Pista de Poutena, e as pro- 
vas terao lugar a partir das 15 horas, 
com o seguinte programa: 

15 horas 1a manga Juvenis 
15.45 horas - 1.a manga 250 c.c. 
16.40 horas - 2a manga Juvenis 
17.15 horas - 2a manga 250 c.c. 

  

Artur Jorge 
L 

e «o melhor do mundo» 
— diz director do Racing 

Artur Jorge é «o melhor trei- 
nador de futebol do mundo» 
para o director-geral do Matra 
Racing de Paris, Jean Louis 
Piette. 

«Queremos que o clube esteja 
à altura das suas ambições e para 
isso procuramos o homem mais 
competente para o lugar», diz 
Jean Louis Piette, em entrevista 
publicada ontem pelo «L"Equi- 
pe», sublinhando que «Artur 
Jorge é actualmente o melhor do 
mundo e ainda por cima fala 
perfeitamente o francês». 

O ex-técnico do FC Porto, 
que o «L"Equipe» considera o 
«novo homem forte» do Matra 
Racing, terá como missão, 
segundo Jean Louis Piette, «for- 
mar os responsáveis das dife- 
rentes equipas», para o que terá 
inteira liberdade. 

«Cabe agora ao próprio (Ar- 
tur) Jorge definir como o fazer, 
pois o especialista é ele e não 
eu» — acrescentou o dirigente 

do poderoso Matra Racing ao 
«L"Equipe». 

Em comunicado divulgado 
na terça-feira à tarde, o Matra 
Racing precisava que as funções 
de Artur Jorge seriam a «da 
formação do enquadramento e 
as do conjunto das responsabi- 
lidades desportivas do clube, 
dos profissionais às equipas de 

jovens». fi 

Segundo o «L” Équipe», 
meação de Artur Jorge EO 
«manager» do Matra Racing foi 
mal recebida pelo actual trei- 
nador do clube parisiense, Vik- 
tor Zvunka, que se mostrou vi- 
sivelmente agastado com a de- 
cisão. 

«No meu contrato, que ter- 
mina em 1988 — recordou 
Zvunka, em declarações ao 
«L'Equipe» —, está bem espe- 

cificado que sou o patrão de tudo 
o que diz respeito ao plano téc- 
nico». 

«Não tenho nada a discutir 
com Artur Jorge. Não é ele o 
meu presidente» — acentuou 

Viktor Zvunka, que foi convo- 
cado pelo director-geral do clu- 
be para uma reunião na sexta- 
-feira, durante a qual será 
oficialmente informado do novo 
figurino hierárquico do Matra 
Racing. . 

O «L'Equipe» considera que 
a animosidade patenteada por 
Viktor Zvunka em relação a 
Artur Jorge, poderia ter sido 
evitada com um maior diálogo 
entre os dirigentes e o treinador 
do Matra Racing. 

«Por muito respeitável que 
seja a nova orientação do clube 
parisiense, é de lamentar que 
não se tenha associado mais 
estreitamente Viktor Zvunka a 
estas mudanças» — escreve o 
comentarista do jornal francês. 

«A poucas semanas da aber- 
tura da época, as alterações 
estruturais decididas podem 
lançar a agitação numa equipa 

que este ano não terá o direito de 
errar» — adverte, a concluir, o 
«L'Equipe». 
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Jogadores chilenos 
ameaçaram fazer greve 

nas se trata de defender os seus direitos e que a 
luta em que estão empenhados não afectará o seu 
empenhamento no encontro com a Venezuela, 
nem no jogo com o Brasil, programado para a 
próxima sexta-feira. 

Entretanto, outro caso parece ter surgido ten- 
do a ver com a estrutura do futebol chileno a nível 
de clubes. 

A Federação Internacional de Futebol (FIFA) 
recebeu ontem em Genebra um telegrama do 
presidente do Clube Iquique, do Chile, Jorge 
Soria, denunciando «a intervenção governamen- 
tal» no futebol profissional do Chile. 

Imediatamente a FIFA solicitou à Associação 
Nacional de Futebol do Chile que investigasse o 
assunto, aguardando a sua resposta até ao pró- 
ximo fim-de-semana, a partir da qual tomará uma 
da sobre a sua possível intervenção no con- 

Ito. 

O telegrama de Jorge Soria não avançava 
com quaisquer pormenores nem fundamentava a 
acusação, limitando-se a denunciar a intervenção 
do Governo no desporto. 

BOXE 

  

Campeões 
do Beira Mar 

são homenageados 
no sábado 

No Pavilhão do Beira-Mar reali- 
za-se, no próximo sabado, pelas 21,30 

horas, uma sessão de Boxe em home- 
nagem ao Campeão e Vice Campeoes 
do Beira-Mar, com o seguinte progra- 
ma: 

Moscas 
Joao Paulo (Ramaldense) c. Pedro 

Guerra (Estrela da Amadora) 

Galos 
Mario Teixeira (Ramaldense) c. 

Carios Campos (E. Amadora) 

Plumas 
Francisco Cecílio (Amigos da Ra- 

ça) c. Zacarias Cunha (F.C. Porto) 
Jose Fernandes (Beira-Mar) c. 

Humberto Ferreira (E. Amadora) 

Ligeiros 

Joao Neves (Beira-Mar) c. 
Abreu (E. Amadora) 

Jose 

Meios Médios Ligeiros 
Carlos Marinho (Beira-Mar) c. Ma- 

rio Conde (E. Amadora) 
Victor Meneses (Beira-Mar) c. 

Victor Joaquim (F.C. Porto) 

Meios Ligeiros 
Jose Reis (Beira-Mar) c. Joao Ce- 

sar (E. Amadora) 

Médios Ligeiros 
Helder Oliveira (Amigos da Raça) 

c. Carlos Nobre (E. Amadora) 

Meios Pesados 
Jose Coelho (Beira-Mar) c. Adeli- 

no Mota (Ramaldense) 

  

  

Breves 
do desporto 

SINDELFINGEN (RFA) — O alemão- 
-federal Thomas Fahmer, Medalha de Bronze 
nos últimos Jogos Olímpicos em Los Angeles 
em 1984, estabeleceu ontem a melhor marca 
mundial do ano dos 200 metros livres durante 
uma competição em Sindelfingen. 

O nadador germânico percorreu aquela 
distância no tempo de um minuto e 48,51 
segundos, tendo o seu compatriota Michael 

Gross Desiludik ao finalizar em sétimo, com a 
marca de 1.52.06 minutos. 

Gross ainda se encontrava afectado de Ê 
uma lesão no ombro. 

* ok 
LONDRES — O antigo internacional do 

futebol inglês, Sir Stanley Matthews, de 72 
anos, recebeu ontem um grau honorário da 
Universidade britânica de Keele. 

Matthews participou em dois Campeona- 
tos do Mundo e jogou até aos 50 anos em 
equipas da | Divisão, como o Stoke e 
Blackpool. 

«Eu era muito esperto na escola, mas 
sempre me senti mais atraído pela bola dos 
meus amigos» — disse Matthews, que deixou 
a escola aos 14 anos. 

* ok 

SILVERSTONE — O piloto brasileiro 
Ayrton Senna realizou ontem um treino no 
Circuito de Silverstone com vista ao Grande 
Prémio da Inglaterra em Fórmula Um. 

Senna percorreu os 4,778 quilómetros do 
Circuito no tempo de um minuto e 10,80 
segundos, realizando uma média de 150,96 

quilómetros /hora. 
«O bólide está a comportar-se muito bem» 

— afirmou Senna a propósito do seu Lotus.     

  

« Meeting » 
Internacional 
do Porto 
com 335 atletas 

335 atletas em representação de 34 equipas 
nacionais e estrangeiras vão participar no 
V «Meeting» Internacional do Porto, no próximo 
fim-de-semana na Piscina de Campanhã. 

A equipa escocesa de Milnagavie e a espa- 
nhola do Marina Ferrol são as representações 
estrangeiras que se apresentam com maior 
número de atletas, 14 nadadores cada, seguida do 
Club Natacion da Corunha com 13 e do Racing 
Club de France com nove. 

A maior representação, a nível geral, é a do 
FC Porto, com 52 nadadores, seguido do Benfica 
e do Fluvial com 22 nadadores cada e do Sport 
Algés e Dafundo com 14. 

Em conferência de imprensa realizada ontem 
no Porto, o presidente da Associação de Natação 
do Porto, Luis Graça, disse que o orçamento 
provisional para este «Meeting» aponta para 
verbas que oscilam entre 4 e 5 mil contos. 

«Prevê-se que as provas obtenham um alto 
nível competitivo, com marcas nacionais de bom 
nível e sejam alguns recordes do «Meeting», 
acrescentou. 

Para além das provas de natação pura, o 
«Meeting» inclui o pólo aquático, que conta com 
a participação de quatro equipas de clubes estran- 
geiros, selecção regional do Porto e um misto de 

Lisboa e Porto. 
Organizado pela Associação de Natação do 

Porto, o «Meeting» Internacional conta ainda 
com a colaboração da Direcção-Geral dos Des- 
portos, Federação Portuguesa de Natação, Go- 
verno Civil e Câmaras Municipais do Porto, Vila 
Nova de Gaia e Gondomar. 
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Celso e FC Porto é não chegam a acordo 
| O defesa central Celsoeo 

* FC Porto não chegaram a 
acordo sobre a renovação do 

* contrato, estando o jogador 
* receptivo a propostas de 

outros clubes — revelou o 
próprio jogador. 

Celso, que chegou de 
Milão integrado na comitiva 
do FC Porto, referiu que o 
FC Porto não aceitou as suas 
condições financeiras, tendo 
o atleta justificado o fracasso 
das negociações com a «falta 
de boa vontade» da Direcção 
em aceitar as suas pretensões. 

O defesa desmentiu que 
à tivesse recebido qualquer 
ie proposta do Boavista, acres- 

E E 

  

see 

centando, contudo, que o 
Palmeiras do Brasil esta inte- 
ressado nos seus serviços. 

Celso, que irá gozar férias 
ao Brasil, admite que possa 
representar um clube brasi- 
leiro, mas tudo dependerá do 
surgimento de ofertas das 
equipas portuguesas. 

Segundo um responsável 
do FC Porto, Celso — na sua 
última contra-proposta teria 
pedido 17.500 contos por 
temporada, soma considera- 
da exorbitante pelo FC 
Porto. 

Um dos pilares da defesa 
portista ao longo do Cam- 
peonato e uma das figuras 

RR 

  

Are 

em foco na final da Taça dos 
Campeões Europeus em 
Viena trente ao Bayem de 
Munique, Celso chegou a 
actuar pelos portistas no 
último «Mundialito» em 
Milão, apesar de na altura já 
serem tensas as suas relações 
com o clube. 

Os responsáveis portistas 
desmentiram a notícia posta 
a lume pelo «Corriere dello 
Sport» de Itália no sentido de 
que Jaime Magalhães teria 
assinado um contrato-pro- 
messa com a Fiorentina, 

válido para a época de 1988- 
-1989. 

s
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APARTAMENTOS NO 
BAIRRO DO LICEU - 

T1, T2, T3 e Tá, com ou 
sem garagem. - Medi- 

terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177-A - 

Teletone 294971 a 
Aveiro 

RESTAURANTE PRAIA 

DA BARRA, 200 M2, a 
funcionar, vende-se, 
loja e negócio. Medi- 

terra - Av. Dr. Louren- 

  

ço Peixinho, 177-A - 

Tetetone 29491 E 
Aveiro 

VIVENDAS: Arredores 
proximos de Aveiro, 
varios pos, varios 
preços. Mediterra - Av 

Dr Lourenço  Peixi- 

nho, 177-A - Telefone 
29491 - Aveiro 

RESTAURANTE EM 

AVEIRO Vende-se a 
loja com 300 m2 e o 

negocio esta a funcio- 

nar Mediterra - Av 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 177-A - Teletone 
29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS T3. 

138 M2, centro de 

llhavo - Luxo - Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho. 177-A 
Teletone | 29491 
Aveiro 

ESCRITORIOS, 
dem-se/alugam-se 

Telefone 27780 
Aveiro 

ven- 

TERRENO vende-se 
Teixogueira - Estarre- 

ja. Telefone 94254 

QUINTINHA, com boa 

  

  

moradia, vende-se 
Teletone 26568 
Aveiro 

QUINTAS, vendem-se 
Teletone 25464 
Aveiro 

MORADIAS, vendem- 

-se. Monte - Eixo - Te- 
letone 94443 

  
APARTAMENTO T2 + 

1, bons acabamentos 
novo, prorto a habi 

tar, vende-se. Telefone 
20038 (Horas Expedi- 
ente) - Aveiro 

TERRENO, vende-se 
em Agueda. Zona ver 

de Teletone 62934 
(Depois 19 horas) 

Agueda 

  

ATELIER  HABITAVEL, 

com 2 quartos mobi- 

lados possuindo ar- 

rumo e roupeiros, ca- 
sa de banho, sala 
ampla com cozinha 

bem apetrechada, 

vende-se, no Centro 
de Aveiro Infor- 
mações: Rua da AÁrro- 

Chela, 23-30 - Aveiro 
(Dias uteis - 1720 ho- 
ras) 
  
ESTUDIO, no Rossio 
vende-se Telefone 

29704 - Aveiro 

    

  

ANDAR T3; cisala 

grande, lareira, bons 
acabamentos, em final 
de construção, ven- 
de-se Edificio Liceu 
Bairro do Liceu. Tele- 
fones 23477 (Depois 
20 Horas) - Aveiro 

MORADIA T3, gara- 
gem, quintal, jardim, 

vende-se junto Varian- 

te AveiroPraias Gata- 
nha da Nazare. Tele- 
fone 28340 Aveiro 

APARTAMENTOS 

LOJAS em Vagos 

vepor Construções 

Largo Branco de Me- 

lo, 54 Teletone 
792365 - Vagos 

  

  

PREDIO com 30 me- 
tros de frente, ven- 
de-se na Rua do Ra- 
mal - Castela - S. Ber- 
nardo Teletone 
322153 - Aveiro. 

  

  

CHAPEIRO de Auto- 

moveis, precisa-se. 

Neves & Capote, Lda 
Teletone 322149 - 
llhavo 

MENINA 17 aos 25 
anos. precisa-se para 
restaurante durante 

25 meses. Habilita- 
ções minimas 3.0 ano 
Telefone 791846 
Aveiro 

ESTUDANTES EM FE- 

RIAS Oportunidade 

para bom rendimento 
com duas horas dia- 
nas. Local de traba- 
lho Aveiroflhavo 

Marque entrevista 

  

Telefone 3614394 Não 

se tata de vendas 
porta-a-porta) 

  

SENHORA com pratica 

de Pastelana, ofere- 

ce-se. Telefone 24343 - 
Aveiro 

CAMPANHA DE VE- 

RAOB7 Inscrições 

gratuitas aos novos 
socios Video Clube 
Scala. Centro Comer- 
cial Ota, loja 420 - 4.0 
Piso - Aveiro. 

SENHORA, olerece-se, 
empregada domes- 

tica. Teletone 20673 - 
Aveiro 

PNEUS: Desconto ate 
30 “o. Super Rodão 

Vanante de Cacia - 
Aveiro 

  

BAILARINA 200 Litros, 

vende-se Telefone 
63651 Agueda 

SONY Televisores 
cor vendem-se. Rua 
Combatentes G. Guer- 
ra 71 - Aveiro 

  

  

F a s e E 

: Câmara da Feira 
reserva habitações 

MOBILIARIO DE CA 
BELEIREIRO, ven 
de-se Telefone 23625 
Coimbra 
  

PORTAS-AUTOMATIS- 

MOS - Armaro, Lda 
Tetetone 94589 
Aveiro 

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA Preços 

especiais revenda. Av. 

Dr Lourenço  Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

MOTOR YAMANHA 30 

Hp electronico, ven- 
de-se Teletone 28363 - 
Aveiro 

CAFES TOFA - Francis- 

co JG da Siva - Rua 
Jose Estevao, 191.0 - 
Teletone 27844 

  

  

Aveiro 

TELAS BETUMINOSAS 

sercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 
Nazare 

MOTOR, 30 cavalos. 
Tetetone 23571 
Aveiro 

MOLDURAS-MOLDAR- 

TIS - Rua dos Marmo- 

tos 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro 

MAQUINAS TRICOTAR 

-Brotner” - Rua Dr. 
Alberto Souto, 2 
Aveiro 
  

VIDROS ACRÍLICOS 

Vidraria Almeida - Te- 
tetone 25474 - Aveiro 
  
ALIMENTO! PARA 

ANIMAIS - Aquaviva 
Mercado Municipal, 
Loja 12 - Aveiro 
  
TODO RECEITUÁRIO - 
Oculista Aveirense 
Teletone 25880 a 

Aveiro 

APIGELINA Centro 

Dietetico Girassol - Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 

nho, 179, Loja E 
Aveiro 
  

CANON - Calculadoras 
- Rua Capitão Sousa 
Pizarro, 23 - Aveiro 

  

ARTIGOS DE DESPOR 

O - “O GOLO" - Rua 

Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

  

e intermutaveis 25 c 
Telefone 2146024631 - 
Aveiro 

  

T.V. VIDEO - AI Capone 
- llhavo 

BARCO FIBRA, ven- 
de-se Telefone 29135 
(noite) - Aveiro 

  

  

PE NAREIA 

Nova = 
369775 

Costa 
Telefone 

CIDEL - Agente Autori- 
zado “Grundig” - Av 

Dr. Lourenço Peix- 

nho, 159-B Aveiro 

   E e 

  

: 

para casaisnovos |. 
habi 
Picalhos. 

    A Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, deliberou reservar 
ações para casais novos, no empreendimento habitacional de 

Na primeira fase, a edilidade colocou à venda 15 habitações ao 
preço de 3.300 contos e cinco ao preço de 4.050 contos, já postas a 

  

concurso e localizadas na entrada nascente da cidade, junto à futura 
zona desportiva. 

. , 
zona da Cruz. 

António Joaquim é natural da freguesia de Travanca e a sua obra 
- plástica tem sido reconhecida por diversas instituições e organismos, 

, que o galardoaram com significativos prémios e menções honrosas. 

    

pn 

O Executivo de Santa Maria da Feira deliberou ainda atribuir o 
nome do pintor António Joaquim a um dos arruamentos da moderna 

    

ALBERTO'S  CAFETA- 
RIA - Centro Comer- 
cial Bairro do Liceu 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES 

  

Telefone 61821 
Agueda 

KISS - PASTELARIA 

CROISSANTER;A 

Rua Aviação Naval, 27 

- Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofos Decorações 
Rua dos Cotos - Costa 

do Valado 
  

GRIN'S - Catetana 
Rua Aviação Naval, 2 

Teletone 27473 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços” 
Jantares - Agueda 

JERÔNIMO - ESTOFA- 
DOR - Renova - Teleto- 
ne 94225 - Povoa do 
Valado 

EURO-MERCADO 

Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 Teletone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFE "O LAVRADOR” 

Telefone 24432 - 
Areias de Vilar 
Aveiro 

“a NAU * Churras- 

  

queira - Rua S. Sebas- 
tião, 95 Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos Pinturas 

Telefone 29487 - S 
Bernardo 

  

Tele- trodomesticos - 
fone 29637 - Solposto 

DAVID [ESTOFOS 

Reparações - Teletone 

94803 - Quintas - Cos- 

ta do Valado 

  

TALHO Antonio Rocha 

  

Telefone 22024 - 

Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetesfranjas 

Rua do Caril, 64-10 - 
Aveiro 

  

CHURRASQUEIRA A 

  

SALINA - Visite-a 

Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

BRAN- 

Co - Teletone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 

Teletone 22454 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira Tetefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Conego Maio - S 

  

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 

tone 27942 Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

  

CAFE MIMO - Telefone 

24950 S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

Motorizadas/Bicicletas 
-S Bernardo 
  

COOHABITA - Coope- 
raiva Nacional de 
Habitação - Rua Eng 
Von Hafte, 29-10 - Te- 

letone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO AUTO- 

MOVEIS - Tavares & 

Isidro - Aradas 

EL RINCON - 

caseira 
24626 - Aveiro 

Cozinha 
Teletone 

  

GINASTIC RITMICA- 
iDesportiva - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 

96-D - Teletone 20261 - 
Aveiro 

MERCADO  DINAMICO 

- Praça do Municipio, 

14 - Teletone 61797 - 
Agueda 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Tetetone 63757 

Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 Agueda 

BOLINÃO Cabetei- 
resro Homens. Teleto- 
ne 21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA Fabrico 
Fibras de Vicr:- s 
Bernardo 

CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

  

PAPELARIA-LIVRARIA 

centro de totucopias, 

trespassa-se Esguei- 
ra-Aveiro Teletone 
311720 

  
LOJA, Acessónios- 
Moda. Telefone 61124 

- Agueda 
  

   

CABELEIREIRO/SENHO 

RAS, moderno, centro 
cidade, trepassa-se. 

Resposta ao Diario de 

Aveiro ao no 78 

PUB OLD FRIEND'S, 

wespassa-se Motivo 
reurada para estran- 
geiro. Centro Comer- 
cial Oia, toja 409 
Teletone 27124 
Aveiro. 

    
CITROEN 2 CV., estado 

novo, vende-se Tele- 
fone 25956 Aveiro 

AUTOMOVEL, novo 
s/averbamento, troca- 
-se por usado de me- 

nor valor, em bom es- 
tado. Tetetones 36 1936 

(Dia)- 311854 (Noite) 
Aveiro 

AUTOMOVEIS USA 

DOS, vendem-se. Rua 
Comandante Rocha e 

Cunha, 139 - Aveiro 

  

  «Telerone..... 

  

Torta simples de ameixas 
Ponha de molho em 2 chávenas de chá, durante 1 hora, 200 

gramas de ameixas pretas secas. Descasque-as. Adicione 1 
colher de sopa de licor de cacau e um pouco de canela. Reserve. 

Prepare a massa batendo bem 3 gemas de ovos com 3 
colheres de sopa de açúcar, até obter um creme claro e liso. Em 
tigela à parte, misture bem 3 colheres de sopa de manteiga e 
mais 3 colheres de sopa de açúcar. 

Peneire junto 2 chávenas de chá de farinha de trigo, e 1 
colher de sobremesa de fermento em pó. Bata em castelo 3 
claras de ovo com sal q.b. e 1 e 1/2 colher de açúcar. 

Junte as gemas à manteiga e bata bem. Acrescente a farinha, 
misturando fortemente. Adicione as claras e continue mexendo 
até que a mistura fique uniforme. 

Unte uma forma, deite na mesma a massa, enfeitando com 
as ameixas reservadas. Leve a forno quente durante 30 minutos. 
Sirva momo ou frio. 
  

  

AGENTE 

COMISSIONISTA 
Empresa situada no Centro do País necessita vendedor 

para trabalhar com colecção de SAIAS e CONJUNTOS DE 

SENHORA, no Centro (Aveiro-Viseu) (Castelo Branco-Mafra). 

Exigimos experiência e honestidade. 

Resposta ao n.º 91 deste Jornal 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 

superior de palavras, pagará apenas 15800 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso,-se o texto exceder as cinco palavras juntará 

tantos selos de 15$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
eae cicero.» OU «Rua das 

contam apenas como uma palavra. 

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER QUE no dia 27 de Julho próximo, pelas 
10 horas, neste Tribunal, e nos autos de Execução Sumária 
n.º 88/82, da 1.º Secção do 3.º Juizo, que Dinis dos Santos 
Costa, casado, comerciante, residente na Gafanha da 
Vagueira — Vagos, move contra a executada «ANTOLIVE — 
SERRALHARIA CIVIL, LDA.=, com sede em Azurva — Eixo, 
desta comarca, vão ser postos em praça, pela primeira vez, 
a fim de serem arrematados 0 maior lanço oferecido acima 
do valor indicado nos autos, 
penhorados àquela executada. 

É fiel depositário dos bens 

A ARREMATAR 

Uma máquina de corte 
n.º 03514, de 1979, em regular estado de conservação, com 
disco estalado e em funcionamento; 

Uma caixa, com um jogo di 
Um aparelho de soldar, marca Elarco, de 180 amperes, 

em regular estado de conservação e em funcionamento; 
Uma máquina de furar, tipo FG 2102, n.º 47, Série 7901, 

em regular estado de conservação e em funcionamento; 
Uma mola própria para ferramentas, usada, contendo 

diversas peças, com um numerário; 
Um cavalete com três tomadas, trifásica e monotásica, 

em armação de ferros com cabos, 
Dois extintores, de pó químico seco. de 6 quilos cada: 
Dez discos de rebarbadora; 
Um molde para virar tubo. 

Aveiro, 25 de Junho de 1987. 

O Juiz de 
a) Francisco Silva Pereira 

A Escrivã-Adjunta, 
a) Maria do Céu Fernandes Neves   («Diário de Aveiro», 

os bens adiante indicados e 

o exequente. 

rápido, marca Megobal, 

je maçaricos, completa; 

Direito,   N.º 614, de 2-7-87). 
    

  

  
  

 



Última 
Dezenas de feridos 

em motins no Rio de Janeiro 
Pelo menos 37 pessoas ficaram feridas 

e 40 foram detidas pela polícia militar, 

nos motins que eclodiram terça-feira 

no Rio de Janeiro, devido ao aumento 

dos preços das tarifas 

dos autocarros, anunciou ontem 

uma fonte policial brasileira. 

Grandes colunas de fumo, o odor forte do gás 
lacrimogéneo e ufn rasto de destruição marcavam 
na madrugada de hoje o centro do Rio de Janeiro, 
após uma verdadeira batalha campal entre 
milhares de manifestantes e fortes contingentes 
da polícia militar. 

Entretanto, a estação central de caminhos de 
ferro foi ocupada pelo exército. 

Durante as manifestações, foi cortado o 
trânsito na Avenida Rio Branco, no centro 
financeiro da cidade, local onde os amotinados 
incendiaram 15 autocarros e dois veículos 
oficiais. 

O juiz que autorizou o aumento dos preços 
reconsiderou posteriormente a medida, adiando 
por 30 dias a sua entrada em vigor. 

Este seria o terceiro aumento do ano, já que as 
tarifas de autocarros sofreram um agravamento 
de 50 por cento em Abril e de 45 por cento em 
Maio. 

Contudo, o recurso do juiz não impediu que, 
ao fim da tarde, as manifestações de protesto pelo 
aumento se transformassem numa revolta contra 
o Governo do Presidente José Samey. 

Grupos de manifestantes gritavam «fora 
Samey» e «eleições directas, já», repetindo as 
palavras de ordem da passada quinta-feira, 
quando foi apedrejado o autocarro em que o 
Presidente se fazia transportar. 

José Sarney assistiu hoje a uma cerimónia 
religiosa na Catedral de Brasília, organizada por 

a Pe -» E 

RIO DE JANEIRO — Um carro da polícia em 

contra os aumentos nos transportes públicos. 

militares que colocaram 2.000 homens à volta do 
edifício para prevenir eventuais desordens. 

O ministro da Justiça, Paulo Brossard, disse 
que as autoridades do Rio de Janeiro têm plenos 
poderes para garantir a ordem e pôs de lado a 
hipótese de uma intervenção federal no Estado. 

Testemunhas que presenciaram as desordens 
no Rio disseram que a acção da polícia foi 

chamas depois de violentas manifestações 

página 

     
Telefoto Reuter/Lusa — «Diária de Aveiro» 

desorganizada e violenta e a Rádio Globo 
informou que vários jornalistas foram agredidos e 
a TV Manchete revelou que um dos seus 
repórteres foi preso. 

A polícia utilizou oito veículos para enfrentar 
os manifestantes e os bombeiros tiveram de lutar 
contra os amotinados para conseguir apagar os 
incêndios nos autocarros. 

  

  

EDP vai contrair empréstimos 
de 68,6 milhões de contos 

Fonte da Administração da empresa disse que 
a renegociação dos empréstimos anteriores vai 
permitir à EDP o seu pagamento em condições 
mais favoráveis, representando «um embarate- 
cimento de custos em meio milhão de contos». 

«Trata-se de uma medida que se insere na 
estratégia da empresa de renegociação de 
diversos empréstimos contraidos em anos ante- 
riores, de forma a aproveitar a conjuntura 
favorável dos mercados internacionais, onde se 
observa uma assinável descida das taxas de juro», 
acrescentou. 

Os empréstimos, em moeda estrangeira, 
destinam-se à cobertura financeira de parte do 
plano de investimento da empresa para este ano é 
ao financiamento de equipamento para a Central 
Termoeléctrica de Sines, segundo os termos dos 
contratos publicados no «Diário da República». 

Os financiamentos serão contraídos junto de 
consórcios bancários liderados pela Union des 
Banques Suisses, The Chuo Trust and Banking 
Company, Citicorp Investment Bank e Mitsu- 
bishi Bank, Chase Manhattan Ásia e Industrial 
Bank of Japan. 

Todas as despesas dos contratos ficam a cargo 
da EDP, sendo ainda necessária autorização para 
a operação de capitais. 

O contrato de maior valor será contraido junto 
de um sindicato bancário representado pelo 
Citicorp e Mitsubishi Bank em duas tranches. A 
primeira é composta por 90 milhões de ECU's, 
100 milhões de marcos alemães e 9.000 milhões 
de ienes. A segunda fatia é de 115 milhões de 
dólares. 

O prazo do empréstimo é de oito anos, sendo 
quatro anos e meio de carência. O reembolso será 
efectuado em sete semestralidades. 

Os juros deste empréstimo têm uma taxa de 
referência a 1,3 ou 6 meses, acrescida de 15 
pontos-base ao ano. 

Outra operação, no total de 100 milhões de 
dólares e a efectuar junto do Chase Manhattan 
Ásia, tem um prazo de 15 anos, sendo sete anos e 
meio de carência, e o reembolso do montante é 

repartido por 15 semestralidades iguais e 
consecutivas. 

Dois outros empréstimos, no montante de 309 
mil francos suíços, e liderados pela Union des 
Banques Suisses, correspondem a um aumento 
do valor do empréstimo anterior e vigoram até 31 
de Janeiro do próximo ano. O reembolso insere- 
-se no calendário da operação inicial. 

O quarto empréstimo, de 2.500 milhões de 
ienes, a conceder pelo The Chuo Trust and 
Banking Company, sediado em Londres, tem um 
prazo de oito anos, com reembolso de uma só 
vez, no final do prazo. 

Para os primeiros cinco anos, esta operação 

tem uma taxa fixa de cinco por cento ao ano. Para 
os restantes três anos, será fixada de acordo com a 
taxa preferencial a longo prazo, que então vigora, 
menos 10 pontos-base. 

O último empréstimo, no valor de 30 milhões 
de dólares, tinha sido já divulgado terça-feira. É 
válido nos próximos sete anos, e o seu reembolso 
efectua-se de uma só vez, no final do prazo. 

Quanto à taxa de juro, o empréstimo tem uma 
taxa de referência a seis meses, acrescida de 15 
pontos-base, sendo os juros pagos semestralmente. 

  

  COLÓNIA — Um urso brincando com o seu brinquedo favorito enquanto se banhava nas 
águas do seu lago em pleno zoo local, a fim de se refrescar dos 30 graus centígrados que 
ontem se fizeram sentir naquela cidade da RFA. ielefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

  

PELO MUNDO 
DINAMARCA 

NA PRESIDENCIA DA CEE 
DESDE ONTEM 

A Dinamarca ocupa desde ontem e até ao 
fim do ano a Presidência da Comunidade 
Económica Europeia, sucedendo à Bélgica 
que exerceu essas funções durante o primeiro 
semestre de 1987. Um dinamarquês ocupará o 
cargo de Presidente pela quarta vez, desde que 
o pais aderiu à CEE em 1973 e o Govemo de 
Copenhaga está consciente de que vai 
enfrentar seis meses difíceis. Os Doze estão 
envolvidos em profundos problemas, incluin- 
do uma grave crise financeira e divergências 
quanto a uma política agrícola e fundos para 
as regiões mais pobres. Num relatório ao 
Parlamento, o Governo dinamarquês afirmou: 
«A próxima Presidência enfrenta uma tarefa 
tortuosa, tanto política como economica- 
mente. Politicamente, uma linha divisória 
entre países membros do Norte e do Sul é 
claramente visível». 

SENADO NORTE-AMERICANO 
CASTIGA 

EMPRESAS ESTRANGEIRAS 
O Senado norte-americano aprovou terça- 

-feira sanções contra a empresa japonesa 
«Toshiba» e contra a companhia de seguros 
«Kongsberg Vaapenfabrik», acusadas de ter 
vendido ilegalmente equipamentos de alta 
tecnologia à União Soviética. O presidente e 
director-geral da «Toshiba» demitiram-se na 
sequência do escândalo causado com à 
exportação para a URSS de alta tecnologia. 
Por uma maioria de 92 votos contra 5, o 
Senado norte-americano rejeitou um pedido 
de clemência do secretário da Defesa, Caspar 
Weinberger, e decidiu proibir durante pelo 
menos dois anos todas as exportações da 
«Toshiba» para os Estados Unidos. 

BALLET BOLSHOI 
NOS ESTADOS UNIDOS 

A Companhia soviética de Bailado 
Bolshoi deu terça-feira um espectáculo em 
Nova Iorque depois de oito anos de ausência, 
rodeado de estritas medidas de segurança 
devido a manifestações anti-soviéticas e à 
descoberta de uma falsa granada de mão. As 
autoridades mantiveram forte vigilância 
terça-feira à noite no Centro Artístico de 
Lincoln, devido a uma vaga de violentos 
protestos contra a actuação do famoso Grupo 
de Bailado da União Soviética. A estreia do 
espectáculo teve de ser atrasada 30 minutos 
depois de os 3.800 espectadores serem cui- 
dadosamente revistados pelo pessoal da 
segurança antes de entrarem na sala. Os 
manifestantes, misturados com admiradores 
que agrediram e protestavam contra o tra- 
tamento dos judeus na União Soviética. 

ENCONTRADA 
FILHA DESAPARECIDA | 

DE EX-MINISTRO FRANCES 
A filha do ex-ministro francês da Justiça, 

Robert Badinter, foi encontrada sã e salva, 
após ter sido dada como desaparecida na 
manhã de terça-feira, anunciou ontem o 
Ministério do Interior em Paris.-A polícia 
montou uma operação de busca da filha mais 
velha de Badinter, Judith, de 20 anos e 
estudante, após ter sido comunicado o seu 
desaparecimento da pequena localidade de 
Silly Tillard, onde o pai possui uma casa de 
campo. Não foram revelados mais porme- 
nores sobre as circunstâncias do desapare- 
cimento ou como foi encontrada. Badinter, 

que preside actualmente ao Conselho Cons- 
titucional Francês, foi ministro da Justiça do 
anterior Governo socialista, substituído em 
1986. 

CHINA AFASTA HIPOTESE 
DE RELAÇÕES DIPLOMATICAS 

COM ISRAEL 
A China disse ontem que o estabeleci- 

mento de relações diplomáticas com Israel 
«está fora de questão», apesar de notícias 
difundidas relativamente a conversações 
mantidas em Paris entre os embaixadores de 
ambos países. A declaração do Ministério 
chinês dos Negócios Estrangeiros coincide 
com uma visita à China de dois representantes 
do Partido Comunista Israelita, a primeira em 
26 anos. «A posição da China de oposição à 
política de expansão e agressão de Israel 
permanece inalterável» — disse, em confe- 
rência de Imprensa, o porta-voz do Ministério 
chinês dos Negócios Estrangeiros, Li Zhao- 
Xing. O funcionário acrescentou que, «de 
momento, o estabelecimento de relações 
diplomáticas entre os dois países está fora de 
questão». Li comentava notícias difundidas 
por fontes do Ministério israelita dos 
Negócios Estrangeiros em Jerusalém dizendo 
que o embaixador do pais em França, Ovadia 
Sofer, convidara em Paris, na semana 
passada, o seu homólogo Zhou Jiu, para 
discutir a possibilidade dos dois países 
estabelecerem relações diplomáticas. 
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